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D IA R IO  I N D E P E N D IA N T E .

r » M c io a  DB s o s a u C i O í i .
I« Maaníl. nn  me* 4  x t,, Scimeitre i%  «n motIimíii*. trlme#» 

fm roorro ipooM lM 'jm iale iirja  ero, » • ;  «n Portníil, 
; JM?; en ultt^mAr,

., oomMicado* y demis ínsercJ#';#* sa  «1 i*xtó íe  el «Irltf- 
moe, á 5  y ! •  rs. u v a .  A nuoios á IJM resi linea á Iw sasen- 
wre* y  doble preda a lo» qae so le sean. Loa anandos cflmdos i
precio* ooBTeooioaales.

Lo* aranto* eoonúmleo* eos esta omarMa y la eorreeponden- 
•ia toda *e d lriflrí i  D. MiaUlL t .  SAJIGÍA.

JÜSVES 8 .v; ABRII -ATI

d B 8 ? » ^ V A C ÍO IIB S .
Cr. "jrfvL.'^ u e j« ’ n.4<'’a lo* -laa lb*tíTe*. l a  ledacelon y  

AdEiínlrtracka, ¡•ilJeA.'l nú *. 18, nwo bajo dered». Ko 
te  recponde dalatouli*  qt» eeBtanjan »oiIo*y no T»a«ac « e r ^  
íada*. ían oaoUdidea ene *s no* reotitaB leli^m abimttrán el H 
por 1 9 9  del cambie. La mano de petááilec» de M ejemplara* •  
reales y AO cdGtiiao*. No >e Urre cntortetoí q w  no acompa&e 
sa importe, rannlnada e*4S; d a  haberla resoTaJo. dejareao» de 
rojujíir'el ¡.crlói^o, pero arlsareao* ’/on antlsipaalon.

BifeUor literario: » . AKVíHn* A «B *fS íH  VANUSVA.
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IMPORTANTISIMO.
K>LrOS P A U L Á  «EJOB TIRTAQUESB COIfOCB.

Por » rs., seis cuartillos, saperior sin
p«60.

Por 5 rs„  dea cuartillos tinta simpática, 
para copiar siu competencia, paes s I t t »  
para copiar dos reces con una 
«art$.

A los libreros que tomen de Ifl cajas en 
adelante, ae les abonará el So por 160.

No puede mandarse por correos.

POB HL BOHN CAMINO.

No hab lam os de  la  g u e r ra ,  p erq u é  
la  g u e r ra  es p a ra  noso tros un  inoi- 
den te  de  la  reT olucion, inc id en te  m uy  
lam en tab le , p o r o ierto , pero  q u e  no 
im plica  u n a  im p o rtan c ia  g e n e ra l co ­
m o  ia s  d em ás ouestiones que Vamos 
tocando . L a g u e r ra , que vive en  o fer­
ta s  prov incias, q u e . tien e  au  base en

Observam os con sa tisfacción  que 
, poco  á , p o o oyam os en tran d o  en  un  

período de  rep a rac ió n  y  de ju s tic ia  
que ta n ta  fa lta  nos h acía , H oy se 
atiende á  e s ta  necesidad , m a ñ a n a  se 
acude á e s ta  o tra , de  m an era  que la  

. iooledp.d co n tu rb a d a  h a s ta  aq u í, ta n  
eom batidá p o r opuestos v ien tos, va 
princijA ando á g o z  r  de eaaca lm aq u e  
es p recu rso ra  d e u a  período a u n  m ás 
tran q u ilo  y  v e n tro s o  p a ra  el pa ís.

N o seríam os Im p aro ia le ss i así 'no lo 
raan ifeításem os. Los a s u ^ o s ío l ig io -  
sos Tsn .reci^ipersaiQ, le p ta  p e ro f lr -  

. te e a J ta te  lo o d e r e c h o s d e ^ ie  la  lo cu ­
r a  mé.í, A tea  que la  reflóx loa dd  uhos 
poood 'fi'B bl^ou  de p riv a rle s ; la  Ád- 
m ín lstráciü iiV a rep.'iraodb ),aa h erid as  
q u e l^4 ?o  d é je o ib if  m edjaírte ' u n  pe- 
r io d o d f  p e lig ro sa s  ín n o v se ie ie s ; |a  
lib e rta d , 1 ¡, v e rd a d e ra  l ib e r ta d , cosa 
que e s . cpmpIetB.ruenie d is liq U  d e  la  

. Ú D epci^T a e je rc ien d o  • s ü ’itf lu e a o ia  

.  Jn g U u áa  e n  todos lo a - ra m o íd e ltis te - ,  
m a  guberostivcíj yi eorao B d n se o u ^ -  
e la  d s  *Wo-«8to, b! e.cMritu pdbtico  
aocbürdádO 'hasta  tqul^ e n tra  en  u n a  
eífer<ide m ay o r confianza y  de m ás 
r isu eñ o  porven ir.
’ O om paranrostiem pus A tiem pos, y  
el resu jtW o aoa v ie n e 4 d a r l a ' r a ­
zón. Hú'ce u n  año  que en el ó rden  po- 
lítico^B juíam o»-uq pgd«r in te rin o  y  
traü-'ito rio , un  Sobli’í-uo 'ií^  la  aééesi- 
d ad  hab ia  e u g e n d r td - , y  que la.s c ir -
cu Q stín c las 'h ab i r r  ’ iitflc.adoi p¿,ro 
que a o  ten ia  ot*p .d- r^cho  aiuo el qué 

circuDstpBciua ancr^iialas 1

secundario , p a su rá  p o r l a  fu e rza  ló g i­
ca  é irre sis tib le  de  la s  cosRÍ. P ero  e l  
m a l q u ed aría  en  p ié  au n q u e  la  g u e r ra  
h u b ie ra  desaparecido , ai quedasen  ios 
com bustib les q u e  p u d ie ran  p rcd n c lr-  
la  bfijo cu a lq u ie r aspecto .

D ando ro b u stez  á i a  ju s tic ia , fuerza 
a i  derecho , espansion  a l ó rden , base 
á  la  fé del pueb lo  español, la  g u e r ra  
tiene  que hacerse  Im posible. .B éte es 
u n  p rin c ip io  q u e  no  puedo  n eg a rse .'

Toda te m p e s ta d t ie n e íu  m a ré ja d s , 
y  de aq u í io que v a .q aad au d ü 'au n  des- 
poeq de ese «accidenie p ropio  d e  los 
tra s to rn o s de la  n i t » a l e z a .  Poreso-qo 
podem os raemos de com prénder q^ue éé 
D éy a b a é á  c a m b o . L íe  pasiones b ra ­
m a rá n  ,oomo lo s  vientos^ la  códera i b  - 
p o ten te  de  ios p a rtid o s ex trem os, a g i­
ta rá , si puede, la s  e x tr e m ílá ie s  de la ' 
ép in io n ;.p e ro o o ’tto  ú ltim o  reen ltado , 
poco á poco, irem os v j r i e ñ á o  á las 
( ^ ta m b r e s  q u s.son  inuatSA sl pueblo 
espáñóf, cbitú-jibr*ii*.qua e # t-^  in'fil-' 
tfodas de libertad ,-p»ro  que v iven  d e n ­
tro  del ó rden , de ia  paz  y  dé  la  j u s ­
tic ia .

M ucho h a y  que esperar; m ucbó  h a y  
que h a c e r; m u ch o  hoy  q u e  re ^ u s r -  
t rp ir ,  pero  E d e ltn te . Se va  p o r  la  sen ­
d a  de  u n a  ra o o n q 'jis tt  leg a l, q u e  r e ­
conqu ista  e a p o r  c ie rto  volvé'r á r e c u ­
p e ra r  los preciüs;js done? de  qiie e ra ' 
poseedora ia  so c ie ia d  espnñ  la.

H iiy el tiem po fló r¿  ;on e x tra o rd i­
n a r ia  rapid '-z , y  1 v. t-eñ* .dzA '- .de li. 
h is to ria , son ca-la vez má.? elocuentes. 
H.iiaos ap.vendkio ■ i”o 'io  e n  jwops

m u y  soiicidas, sosteniéndose á  150'25.
E n  resúm en , la  Bolsa c o n tin ú a  eu 

m arcad a  Acshninxaóion.

H by h a  llegado  á  nuestra?  m anos M  
Seo  de los V olun tarios  da  Cuba y  p o r 
e s te  periódico  v em o s ' confirm ado
cu an to  cou 'an te lac ion  hem os in d íc a ­

la  m o n ta ñ a , 'q u e  co n stitu y e  u n  rri»l, respecto  d e l b u e n  efecto  que h a
causado  en  aq u e lla  A n tilla  l a  lleg ad a  
d e l g e n e ra l co.nde.da Talm aseds..

H aciendo d icho  periódico la  reseñ a  
h is tó rica  d e  todos los sucesos q u e  h a n ' 
ocurrido  en  le is la  desde e l in fam e  
g r ito  da T a ra , p in ta  enérgio».m «iite 
la s  adm in istrac ión  :s da loa d iversos 

'ñ ap ltan es  g en era les  q u e  a llí  h an  
m andado, y  concluye con la  esperan­
za  de  que eV g e n e ra l V ilK te  elcanoe 
el títü k ) de  P acificador, d e jando .tran - 
q a lla  aq u e lla  p e rtu rb a d a  tierrA  y  á  
salvo la  h o n ra , l̂ os derLohos y  loa l u - 
te ie se s  de E sp añ a  en  Cuba.

, S e  'ha  lev an tad o  U  snapenaion á 
n u e s tro  ooiega-.^¿ P ueblo .
’ L 'j celebram os.

da ea-
años, y  au n q u e  n u es tra  
volnoion, s o b a  ten ido

a  r s -  
U'td'i de- orii-

y  n ad a  m ás leg ír! .i / 4 *®| ú’.v er las  
Corrientes tra«iqa;¡ u> dp l« ¿ycic4ad á

q u e a i s  encarnad-s? éé'^li'állan en el^®® '  ••
Goloeao á ü - 'b H  s d e b ia d  0 B'»u c^eu- 

tro ;  h acer que la  ju ^ tlc i i jrd p ire  par»  
'g r a n d f is y p a r a c h b ü í ;  p .r 'a lu c e r  los
.cjm ientoi!euqú-i '■j-.cv . l .. o rg n u i-  
.zao ioadeD ueU ro  suelo : d ..r t r .b a jv  
proeperid ril y  g - ' ii f^é '-q n í lo
q ú 3 -e l pa i?  q a i - r ',  b  q'.;p't d u á d é -  
sean , lo  q u e  n o o o trjs  os.

B l (lia quo v ev aao sp ro tp .e ra rán aes  
itr-i'deádichnua p á tr ía  ■, inp laud lrem os 
sin  reserva , p j r  hoy , ha.síf d ec ir  que
vaDjqa p o r e l hueü■'ca'^■lüo.

fu e ra = id e io s h e c h w ,a o ÍM Írp e r is t ib le '^ “ ®'» és iq'^e-n*o-‘híiy  cosa
Influtíocia de 1»- Ivgiü.-aM ad. H óv P^or que u n a  m a’i-. c j ;-í A q u í,, si- 
aquel p o ^er súcumbTó, hundiéndose lo .p e o r d e lu s  escuela:, máp
p o re l 'B s f iie rz j 't íX ü .i^  'lü* éo ím tso i- h#'r,.j? ido fcsstí- (sl
m ie n to s .q u e d a iíd ü e iia u iu g -ire lp r ia -
cip ií^nxeaárquicü , ro b .s te c id o  pó r la  
Opinión y  enaltec í io po r i»a ideas 

:e
co raron  de los espaü  jirs .

H ace n a  año  que el sL-detna d é  G o - 
b iw n o  estab-í g r« v em eü te  em ponzo­
ñado  del e s j^ f itu  rev o :u o ijaa rio  y  de 
todos lo se lem én t w -n?o!verte .sque se 
h a b i-n b f l l t r a d o  e u  u a e s trá  vid* pú -
b-lca, y h p y v u U íi-g rf-g áu Jo .?e  todo*
los ooniponeutea nuciros d?I mUmO 
depurándo los e a  el o?,íroI de  la  coñ- 
clencia  y  á e 'la  v s td  «dera op in ión .

H ace u n  año  que e \ p rioe ip lo  de 
au to rid ad  e s tab a  por los suelos; los 
pueblos se alb íro t« .b 'in  m erced á  ín s -  
tigacfones siniestr.»-; ,a  b r  unban  
tra b a s  p a ra  el desi.rrollo  Je lo d -p r ia  
cipios que la  ueeeB iiad  má* abs<;luta 
íe - io ro e ia co m o  base  y  fu n d am fn to  
del ó rden , y  por donde q j íe r a ,  k l u -  
cha  del despecho, de la  am b ic ión  y 
del cinism o s e t  8ten t:iba  fu e rte  y  v i -  
goro.?a en c o n tra  del n a t 'irv l re tro c e ­
so que el G obierno de ent. noes, e s ­
pan tado  de  la  o b ra  revo lucionaria , 
q u e ría  verifica r. H y ,  p o r fo rtu n a , 
ese retroneso leg ítim o , sin se r  reac­
ción , se  va  verificando len tsm en te , y  
« m b ie n  poco á poco van  cayendo  en 
Justo  olvido todas las teo ría s  que ta n  
to  daño h a n  hecho  a l p a ís  en pooo 
tiem po,

P o r esto  deehnos q u e  la  senda e m - 
P ^ ^ i d a  nos hace concebir g ra n d e s  
esperanzas p a ra  e l po rven ir.

Oca insi3|aaí}iu'.¿e h a ' tra b '.ja d o  en 
estos (lí«m por., ag o u te a  «desconocido.? 
á  fin  de com p ro m eter i  io s  e s tu d ia n - 
te s  á  q n e  hág trn  n iid caas  m anifesta-! 
cioaeáj to m ando  p ,o í.p re t2Sto la .caes- 
tio n  dé los catcdrAticoá. A i efecto ee 
h a n  puesto  «n ju e g o  .medios rep ro lfe -  
dos por U  ley , e n tre  ellos u n a  proqla- 
m a firm ada p o r a n a  com isión c e n tra l  
de  c a rá c te r  m isterioso , evocando el 
próxim o an iversario  de  la  noche de  
S an  D aniel, com o recu rso  de  e x c ita ­
c ió n  p a ra  provocar u n  co rfi'o to . 
A fh rtunadaú ien lé  el- proye'qto de  los 
in s tig ad o res  h a fra c asad o  en  e l  buen  
S ín tid o d e  la  jav o n tu d  e sc c la ’, que 
com prende su  d eb “r*  y  que é l , Go- 
t)i<rnu, ^ 6 T d  A,>: del ó ra^u , u j  h a ­

de 150 m illones en v is ta  de  los m u ­
chos pedidos q u e  s e  h a n  p resen tad o , 
Pero  ten iendo  eu  c u e n ta  q u e  la  base 
de la  operación  es el cobro  de  co n ­
trib u c io n es, y  á  fin  de  q u e  el Banco 
pu ed a  rea liza rlo  con m ay o r d esah o ­
g o , la  am pliac ión  se d ila ta rá  p o r a l­
g ú n  tiem po  y  o p o rtu n am en te  s ó h a rá  
con  com pleta  iadependeno ia  de la  
p rim era , que com o saben  n u es tro s  
lec to res , im p o rta  90 m illones de' re a ­
les efectivos.

Bl socialism o h a  p re ten d id o  h a c e r ’ [,an deasísliráella.

e r o r  do la  V ic to ria  (6 Pelayo) s e  v e ri-  
f lea rá , s e g ú n  vem os en  B f 'D iario , 
del m odo sign ien te :

«Préyiamente citados los ministros de la 
corona y la comisión asturiana i» r  el se­
ñor ministro de Estado, se ballaróB en pa- 

.^acié á la  hora prefijada, y la última espe­
rará en la habitación anterior á la en que 
deba-'tener lugar eí acto, qaé' sérÁ en la 
xám art real, dispuesta conveRiim'teBiéDte 
paraetesso .

El gentil-bonjbre de servicio-dará czen- 
ta á S. M. de hallarse todo preparado-para 
la ceresROtúa y esperando las personas que

u n  nuevo  ensayo en  C ?ta lu ñ a^ ,y  a l  
efecto , u n  ciudadano  llam ado e l N oy
de B ndalona, h a  a ld o e l q u e h a  Jnten-it*“««»sep>'®®'>krá en la cimara y ocu-
tado  llev a r ade lan te  ta n  desoabélLada 
em pyé|9 . A gitando  á los ob rerpa  por 
m edio de proclam as, h a  reunido  a lg u ­
nos pocos de  fanáticos; pero de cree  . 
es.,que e l peso da- la  ley  h a y a  oaido 
sobre  el je fe  y  sec tarios de ta n  loca 
-oomo> te m e ra ria  in ten tona .

A yer fué rec ib ido  por S. M. eh rey  
e n  au d ien c ia  soieihné, y  con  la s  fo r-, 
m a lidades de eOBttrmbre, e l represdu-í 
ta n ta  d.-̂ l B rasil, que pasó  á  o frecer 
sús 'íeápetos á- la  |JTinbe-;a de Astúrjas,:! 
te rm iir td á  qae  ^ué larécepcion '- '

R esu lta  a h o ra , ségh 'n ''éxp? tóa  ú ñ  
cb légá ,'qúé‘Ü)JraDÍe lá  situación  ored- 
'd ilra  5  dé  Bdéfo del añ o ,ú ltim o , saJje- 
ron  d e p q fta ^ fjsc o p  d e i t ic p -á  Filipl-i 
a i s  y  P e ra s a d a  PÓ9  1.436 d e p o r ia -  
doe, c u j a  c ifra  p uede  descom ponevse. 
d e l m odo s ig u ien te : 40 Individúos,-. 
ciilificadQ sde lad ro n e sre in c id en te é  y 
de  an teceden tes perversos, fueron'(5a- 
p n ríaée?  p o r  Órden del señ o r G irS ia , 
RufZ; '143 can tónale?, p o r órdel^ del 
en tonces señor iñ ío istro  ¡le h. G u e rra , 
y  8 8  Tnílivídqps m ás d*^tenidbs, ,en

S.M ., acompsffado d'é la princesa, de 
los ministros y de la servidumbre dé ser-

Ca’; t “,, p o r .ó r ie a  d é lo s  señores Sal}- 
b ie ra  con?entido e l m ás lig e ro  de.”-  m ero n  y  C astelar.
m an  c o n tra  el p r i* d u io  d j  autoridad '.

L a  Correspondencia de Sr;j®iZ» nos 
hab la  de  ú n a  U rg n  é in te ressn fe 'co u r 
ferenola que hiin  celebrado con  el se- 

, ̂ u r  ̂ s la v e rr ia  v -u-itiaho^brtís ímp-órr 
■taute«, pura  t'iv ta r de u » n o ta b le  p ro ­
yecto  ren lis tico  q u -  desde h ace  diez 
años.v iene p rep aran d o  d;iú J o a n  José- 
M orc illo jy cn y o  proyecto  h a  m erecido  
la  m ás favorable »(v»gldn p o r p a rte  
.d e lseñ o r m in istro  de H acienda.

T ra tan d o  despu'éá'él cílw io’ cc ieg*  
de re iv in d ica r p a ra  s i l -  p riic ae i»  de 
d a r  cuen ta  del an ted ich o  proyecto , 
te rm in a  oon las s ig u ie n te s  frases: ' 

«Eite es el primer acl'o publico que lian 
prodüi ido ciertas'conf '.'Ciidai secreias de 
que habló hace.poco tW’iípo I.a Ccrrapon 
Jenciá, y que preoeupru'ou vivamciite j  la 
pri’iia?, que no llegó á p netrar el olgeto de 

I ui.a> reuniones ne>er-vd'te.3 e n  que in ier- 
j vcoiao boi6 >rcs do tan üpuL*s(ias tenden­
cias poUlicsB.t

L a s o p . „ „ t o n e , . U » ; i d » , o » r e l ,  0 ^ » > p m d e u i a  h> p .d ao U o
r . n t .  In te rio r .,o en  U  B o ! , . ! « « « / '’ f f '
d .  nyer oon 35 ,  30 c é n tim o , rn .p e o -  I»
tiv am en te  d . b . j a .  i  d n  d o  m é f a p . . ' ’ I '  ’ f " : ’ P " *

^  h ace  a ig u a o s  m «í?r?q 'ie  E l  PopüLAtt
hizo  a lg 'i  ja s  iiiJicaciu.u-a Ac-jrca de

ñas se operó.

Los bo n o s, F ig ae rcd a , b a ja ro n  70. eli%«, d ic ie n l*  al m iim o  tiem p o  que 
cén ti moB, pero  repue^tqs a lg u u  ta u to  ¡ t io in n  lu g a r .e u  u a a  casa  del B arrig  
á ú ltim a  h o ra , quedar.jn  con  25 cén - ,te a.iaTnaTtna 
tim os de baj» ; los de  C am acho p er-

L asdem ásirem edas, « g u n  el ooler. 
g a  á  qu ienes a lud im os, .tnvieronT ti^ 
g a r  en  los m eses de  O ctub re  y  No­
viem bre ú ltim o?, d u ra n te  e l m faistei- 
r io  del señor S a g a s ta . ' i

¿Y qué filase de g e n ts e r a n  los ia d i; 
viduoa do que se CYuiponUn la s  últD  
m ss  rem esas? . . .  >

aiilon con doeei. S . A .. R. tomará 
asimito en otro sío dosel, queestaré coloca­
do á derecha de S . M. - '-1

Los ministros se colocarán > cerca de la 
persona del monarca y los altes funciona, 
rios de palado en el puesto que les tiene 

“designados la etiqueta. ^
'E l maestro de ceremoniá$’'rnatíffes(ará 

M alta  voz al rey que la fiihtsion espera 
sus órdenes para ofrecer á su augusta ber - 
gtabvjci distintivo de los h»redi>ra$ Ihrne- 
^ t o s  dp iJos-roye* cMólicoG. Et geffill- 
bot^>re,<desi>uesdn rec'bve ia órdéa deiSo 
Majestad hará entrar en la rágia eénara á 
la'cbmisioD, marchando dejante su presi­
dente,jy formarán circulo coa losasisien- 
tq & fr^e 'a l asjífilp re.al. !

, Elprésidenté.diri.'iráun<Ii.?cnPso'á 9vM. 
e lr^ y , teroiinado el cual, hará ennega el 
tconaTca á su augusta hermana dq Ja In- 
sifenTá ÚL'tintiío ,de loS principes de Astd- 
WHS, dando ibá grdcms 'f ia  'cbm isionyüi- 
•rigiendo á la nnéVá princesa algunas' fra­
ses que recuerden nuestros ¿lorio«os he­
chos bist(}rkos. <

L z cqrsmon-ta se dará después por ter- 
minaña. regre#.ndo á sus hHbiiaeioa«9 J[as 
personas reales.». ..

E l cons'ejb’.óé Ija trpccio i^  pú,bíic^^ 
se ocupa eu  ax am iu ar el ^xpedí-^^té 
refe ren te  á  lo? d'j»;0 ’itadr'iiio '>s-itlm i- 
te n te e d e  Si.utii>go, y  «xam biM é los 
de  la  m ism a  ia d o ie  tam b ién  eStes 
días.

d ieron  25 céntim os.

O biigacionea v ia j i s p o r  fe r ro -c a r­
r ile s  q u ed aro n  á  3 i ‘75 y  U s n uevas 
á 3 1 ‘10.

de Sftiam anca. 
C oiute.

A yer quedó aoord«do y  firm sdo  el 
nom bram ien to  del Señor don V icen­
te  L afuente , ca ted rá tico  de  D iaeip li-

E 1 3  e x te rio r  h a  p e rd id o  tam b ién  
(«25  uuiou  to rd e  la  U n iv e r s i ia ld e  M alrid ,

Los b ille tes h ip o teca rio s  a lc a n z a- P arece  indudab le , s e g u n  in fo rm es 
ron  el m ism o cam bio de i0 2 ‘25, h a -  au to rizados, q u e  l a  operaofon da c ré - 
ciéadose a lg u n a  o peración  con  5 cén -; d itq  sobra la s  d e legao IonesdelB ¡m co  
tim o sm á s  de  beneficio. - de E spaña, llevada  á cabo re o le n te -

L as acciones del B anco de  E sp añ a  ̂  m en te , se a m p lia rá  h a s ta  la  can tid ad

Como tr is te , peroinaoefaN ia conse­
cuencia  de  la  g u e rra , se h a  jm blioado 
u n  decre to  e n  v irtu d  del c a a l se con  -- 
cede u n  p resu p u esto  adioioasV qne 
asciende á  la  enm a de  81.6001650 de 
pesetas. E sto , QDhío á  das pfesñfiiies- 
to s  an te rio res , o rd in ario  el uñó  y  ex ­
tra o rd in a rio  el o tro , lle g a n .'lb s  c ré ­
d itos po r e l*ram ode g-ieri;a , q a e  se 
consideran  necesarios p a ra  te rm ih s r  
e l afio eooEómico co rrien te , á la-cifra 
enérm e de 1.500.000, c ifra  q u e  ab so r­
be  ios recursos del pais y  Boabn con 
n u e s tra  riq u eza .

¡Cómo no condenar e a a g ’u e rrn  que 
aosem pobrec?! ¡Oóm oíto ar>«tere-*ti. 
z a r  á  los enem igos de la  paz , y  del 
ó rden , de la  lib e rtad  y  el dercehó , 
cuando  b a y  que á ^ 'l a r  á estoS r e e a r -  
Bos eitraord inarioE ! N'j és OCasÍ(jñ de 
consideraciones p o r que los hechos 
son m ás elocuentes q u e  las p a lab ras .

' '  Confirm andó L a  P á tr ia  la  exao ti- 
tiid  de {a noticio^■•e'jitiv,''. 4  (a ponfe • 
reriStb ce leb rad a  e n tré  I9 S señoras 
S a g a e ta y  C andau, en  cuyp sen tido  
te*6 B!e;i hem os hab lado  nosotros, dice 
lo s ig u ien te : -

«Y en rfcclo, ia confermcia luvp lugar 
4 cm nJiS doi-Sí guodo de los indicados seño*- 

res, porque sin d u k 'ri 'sañ w  Sagisdi quiso 
verse lÜjijB-de ejertos l’flpf^anos que^por 
(jGquitOle.pgediftn, y.que.á nnestro enten- 
d:r,í»íp.Jp^q'it; en m«ch'« caso* cratra- 
j;ian,j#fjecaciQD. de lo.? noW*.impulso9 .del 
q4e aoqíiicr,á.®j i’ó q‘i ^ ‘d’> nunta dar lu- 

“gaV áe.?ai hablii!4?'|a’'  han .^r^idp de pas­
to á  algunos el-menlosd'’! radica'is.EBO, que 
éreian áe'ácer-'ah-i á riii campo" e! ilustre 
hombre de Gobi th o  que §11 ép,.cá_pó frja- 
tlá fuéb 'áncóyésns más arert^■ ŝ awques.

El señor Sagasta’, t -n  co isrrVador como 
liberal, crscRií» nodriará de »®r io <jue 

ha sido, ni se aü-rá en nefando 
poi^orc»-, cnji determinadas iitdiviihifdi- 

¿a(Jes„ que «msirMer’m la libertad en li • 
hJJcLiD í̂e, y,QUP-?l consücv .roa figo fsó.el 
'desfructor. Sistema que les dcsaaradké 
■comíXpolíticos y ^ i t to  hóm bres.dc .Go- 
ilitTBO. j . , .

PpY lo 'dem ás, aunqud se considerau 
véueidis Ei-iTias diñcniridés, el acuerdo 
é an ñ o  es''taii compteio csm i friera de de- 
m r ,  dedo ri trompo f.-escijfrido en estas 
BCgooiaeiones,' qoe ya d»lreriáin « ta i  t«r- 
Biioadas. aunqoepira elfo se  tuviera que 
hacer algún sacriQcio en aras del bien 
común.•.

£ a  Ib er ia  d ice q u e  no  h e y  indicio 
a lg u n o  de q u e  el señ o r duque  d s  la  
T o rre  aatiqip® h  M adrid,
n i existe p a ra  eUo m otivo  b a s ta n te . ;

A la  oerem onia de  o&eoer á .a a  a l­
teza  rea l la  p rincesa  de  A stú rias , la

D ice "Si Pabellón N a c ú n a h  
'- «Annnííia ei lelégraf' hiberse realizado 
la entrevista de los soberanos, qe Italia J  
Austria. L ijs periódicos de esta friima, in­
terpretan esta entrevista como una garan­
tía dc paz entre ambos países. Si laque 
ha de verificarse ron el emperador de Ale­
mania tiene la misma significación, podrá 
darse por asegurada ia iraiiquiliüad de la 
Europa. Los antecedentes, sin embargo, 
no son los más favm bles, si so, h i de juz- 
;arpor la actitud de la prensa alemana 
;esde el mOmeoto en que fué"conocida la 

ley de garantías dadas al Papa por el Go- 
bibrnoteiiano.* /

i)Ayuntamiento de Madrid
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Ocupándoa® L a  Correspondencia 
del p royecto  re n ti -tioo del señ o r Mor­
c illo , dice 'qua no  debe d e ta lla r  au 
trascendeoeifi po r no  d eav ír taa rle  n i 
e o n tra ria rle , s iqu ie ra  aea eon  elogios 
m erecidos.

T  d ispuesto  á  no rev e la r el secreto , 
p u b lic a  e le igD Íen teeuelto :

«Ei proyecto financiero de qua en otro 
lugar hablamos, presratado boyal señor 
roiDÍsfro de Hicienda, liGndeSla amorti- 
z’ cion paa'aüna, pero segara, de ia deuda 
pública, sin graváinen alguno pára el Era­
rio, y sin pedir k este más eacrificio que/nl 
pago de tanto por ciento de los intereses 
paralas cantiladps que se vayan amoítl- 
u n d o , yestn  leniporíloiéme. E.'-'piosa- 
niento i»  seconovbe«iee con gr»id«t es- 
plicacioaps, que. iw debenios.aún dar ni 
paeden concretarse^ en poc^s Jineas. Pero 
no estriHá en esto solo fX beneficib que el 
tal proyecto encierra,, pues ealpaSa otros 
qae ^nD<«' daftdo 4  con9 cer con "oportu­
nidad.» ' ' '  • '

M is vale que h a y a  lev an tad o  la  
p u n ta  del velo  que cu b re  e l secreto  
del m encionado p royecto , noFque ael, 
y  e n tre  to d o s , e s ta rá  m ejo r g u a r ­
dado.

créditcB del p resu p u esto  o rd in a rio , el 
resto  que re sa lte  a l e x trao rd in a rio , y  
la d ife rane is , e n  los cap ítu lo s  en  que 
a u n  ex is ta , a l ad ic ional.

A rt. 4.° BI G obierno d a rá  «n  su 
d ía  cu en ta  á  las  Córtes de l-'-s « réd ito s | 
que se conceden p o r el a r t. 1.® del pre 
tiente decreto.

MiNISTESIO db la  GOBERNACION.— 
Orden au to rizan d o U  adqu isic ión , m e­
d ian te  su b as ta , de  vario s efectos de 

’bS&terial p a ra  las estac iones y  lineas 
te legráficas.

A causa  de  no  c ru za rse  co rreos e n ­
t r e  M iranda y  V ito ria , y  h a lla rse  d e ­
ten idos en la  estación  del p rim er p u n ­
to  h a s ta  ocho ca rro s  de  co rresp en - 
d e n o ía , llam a  la  a tenc ión  L a  P a  -  
t r ia  del señ o r d irec to r de  C om unioa- 
olonea k  fin de que se estab lezca  e n ­
tr e  aquellos dos pueblos e l serv ic io , 
dándose las  órdenes o p o rtu n as  p a ra  
que este sea p ro teg id o  p o r a lg u n a  
fnerza  a rm a d a , pu es no  da o tra  m a ­
n a ra  p o d rá  co n seg u irse  aq u e l o b ­
je to .

E sp eram o s, com o el c itado  co lega , 
v e r  a tend ido  este  a su n t *, á  fin  de e v i­
t a r  el que p o r m ás tiem po  co n tin ú en  
perjud icándose  los in te reses  co n  él 
relacionados.

Lea con deten im ien to  E l  N o tic ie ro  
d eA síü ria sunrsiT oenB U o , que t r a s ­
c rib e  en  su núm ero  correspond ien te  
al lü n es ú ltim o , y  se convencerá  de 
qu e  pedim os la  resoluoion, e n  j u s t i ­
cia , del a sun to  de qne nos o cu p áb a­
m os; s i b ien  ten ien d o  en cu e n ta , á 
causa  de la  eLtídüd de  las  in d em n iza­
ciones, e l estado del Tesoro, q u e  no 
pe rm ite  el qne, p o r  a h ^ra , so h a g a n  
cierto s gastos; pero  sÍo que al e x ­
p re sa m o s  asi, tra tásem os de  n e g a r  
derechos adqu iridos, n i de q u e  estos 
se  dejen  de  hace r efectivos en  tiem po  
oportuno.

mfmm mESRAFicos.

aiCClAN O PfC iA l.

A dem ás de los decre tos de G ra­
c ia  y  J u s t ic ia , que ad e lan tam os, la  
Gaceta  pub lica  los s igu ien tes: 

M ihisteb io  db H ac ib n d a .—D ecreto. 
—B n v ista  de las razones que m e h a  
expuesto  el m inistro  de H acienda, de 
acuerdo oon el Consejo de aÍD latros, 
y e n  uso de las facu ltades d® qne e l 
G obierno se h a lla  investido , v en g o  en  
d ec re ta r lo  sigu ien te :

A rtícu lo  l.® Los créd itos ap ro b a­
dos por el decreto  de p resupuestos de 
26 de  J udío ú ltim o p a ra  a ten d er en  el 
ac tu a l año económ ico á  los d iferen­
tes servicios del m in isterio  de  la  
G uerra , se am plían  en 81,600.650 pe­
se tas , d is trib u id as  por cap ítu lo s y  a r ­
tícu lo s seg ú n  e l ad ju n to  p resupuesto  
adicional.

■ Beblix 5.—El emperador de Alemania, 
ha acéptado'gustoso el encargo que le ha 
confiado é l ¿robjerío de España de invehir 
a! ptlncipc dé Bismarck las insignias del 
Tdibon de-oro.

Ha stdo conferido al rey Alfonso, el 
gran copdon del Aguila Negra.

Clrae dLlinciones han sido concedidas á 
los señores Cánovas y Castro (don Ale­
jandro).

El enqwrador de Rusia, después de per- 
mahecer tres dias en BerHc á mediados de 
Mayo, se dirigirá á Ems, donde recibirá ia 
visita de su hija la duquesa de Edim­
burgo.

B e r l ín  C.—La «Gaceta de la Alemania 
del Norte» dice que las autoridades alo- 
manas han fijado su atención sobre el he­
cho de que eu varios puntos de Baviera y 
de Westfalia, se están verificando colectas 
para los carlistas.

Las autoridades del país han recibido 
drden de impedir estas recaudaciones á 
favor de los rebeldes de España.

R oma  S . — E u  l a  quincena de! mes cor­
riente irá á Florencia el emperador de Ale­
mania.

Los teiégramas de Alemania qne dan es­
ta noticia añaden: «si el estado de su salud 
se lo permite.»

PisTiA 6 .—La revista militar que en 
obsequio del emperador de Austria, se ha 
verificado en las inmediaciones de Padua. 
ha sido magnifica.

Tanto el rey Víctor Manuel como el em­
perador Francisco José, ha sido objeto de 
una grande ovación.

V í n b c i a S . —Se atribuye mucha impor­
tancia á la entrevista celebrada por los so­
beranos de Italia y Austria; se cree que se 
han puesto de acuerdo sobre algunos pun­
tos de interés .internacional, y particular­
mente sobre la situación creada por la ac­
titud de Alemania respecto al Vaticano.

Sa asegura que ambos monarcas, han 
convenido en sostener las leyes de garan­
tías pontificias aprobadas por las Cámaras 
italianas, á fiu de que ta persona del routi- 
fíce y todos los actos emanados del Vatica­
no sean comp-'etamenie inviolables.

R eK *4.-U an sido condenados á tres 
años de cárcel los folsificadores de billetes 
de Banco del Bra-il.

P a b is  6 .— En la Bolsa se han coti­
zado:

El 3 190 francés á 63'95.
E l i  4[1 íd.á92'85.
BI fi por too á 103 90.
Exterior español á 23 t¡l.
Consolidados ingleses á 93 i | t .
F.Q el Bolsín se han hecho:
Exterior español 23 Vjt g.
El interior A *8 1[8.
Ye n k c u  7 .—ei rey de Italia obsequió 

anoche con una gran comida al empera­
dor de Austria.

Los dos pronunciaron brindis muy amis­
tosos, haciendo votos por la prosperidad de 
los dos países.

Los ministros de ambas naciones ccle- 
braroii una conferencia, á la cual se atri­
buye grande importancia polilica.

P a r i s 7 . — E l diario oHcisl publica un 
decreto convocando para el 9 de-Junio pró 
lim o ¿ los electores de ta i<iia de Onadaiu-

tc á la cuestión religiosa seviun sus intere­
ses y su conveniencia.

B e l - ' B l í s  7 .—Se conlirm» la noticia de 
que el Gobierno aleman envió una nota al 
de Bélgica invitándole á completar su le­
gislación para que se impids que t*nlo los 
obispos como la prensa puedau atacar los 
Estados'estranjeros.

La respuesta de nuestro Gobierno dice 
que las actuales leyes belgas bastan pa­
ra reprimir l»s ofensas que puedan 
hacerse á los Estados amigos, pero aña­
de, que no os posible impedir las ofen­
sas por medios preventivos, porque esto 
seria contrario al espíritu de ia Constitu­
ción liberal del reino.

pABis 7 .—Se asegura que el señor Ver- 
nouiilet secretario de la embajada de Fran­
cia en Madrid ha sido nombrado nsinistro 
residentede la república en Lima.

B e r l ín  7.—La Cámara ha aprobado en 
tercera lectura ia ley suprimiendo la dota­
ción de ios obispos catóiicts.

VE.NECI* 7.—El emperador de Austria ha 
recibido en audiencia particular al minis­
tro de N-gocios Extranjeros de Italia, se­
ñor Vizcor.ti Vinosia con quien ha celebra­
do una larga conferencia.

El emperador ha manifestado que la 
amistad entre Austria é Italia será durade­
ra, porque está basada en el afecto reci­
proco de ambos paises y ea un  lht*rés co 
mun.

FsAra.

A rt. 2.* Lr. ea in a  de los c réd ito s . , ,
a signados á  cada cap ítu lo  y  a rtícu lo  I un diputado
e n  los p resupuestos o rd in ario  y ex ­
tra o rd in a rio  del m ism o m in isterio  
p a ra  1874 75 y  en  e i ad ic ional q u e  te  
a p ru eb a  p o r e l a r t i  u lo  a n te rio r , se 
considerarán  com o «n  solo créd ito

i  la Asamblea Nacional.
Casi toda la prensa europea atribuye 

macha importancia á la entrevista de los 
soberanos de Italia y Austria.

Algunos periódicos creen que pronto se 
comenzarán á v e r  los resultados de dicba

del respectivo serv icio  p a ra  todos los , conferencia, 
efectos de las d istribuoíunes m en su a- ¡ 7 .—La nota dcl Gobierno ale­
les de  fondos y  de la  liqu idac ión  y ,tO ‘'O ha producido una viva emoción en 
p a g o  de las obllgacioDCB. ' Bélgica.

A rt. 3.® L a cu e n ta  g e n e ra l d e l Berlín 7 .—BI emperador de Alemania
p resupuestodel m in isterio  de  la  G u er- renunciado por motivos de salud á sn 
ra ,  oorre¿pondiente a l  año económ ico ^ **•
ac tu a l, s« red a c ta rá , do o b stan te  lo  lugar de su

d i^ u e 8 to  en o l.r t ío u io _ a L te r ib r ,c o n  %7¿o"egrafiado ya al rey de Italia, para 
la  distincioQ  de o rd inario , ex frao rd i-  rogarle diga elsitio y la fecha de la entre- 
n a n o  y  adii-ton»! qne estab lecen  e l vista.
decreto  de 26 de Ju n io  ú ltim o y  e l ' SiNPBTEESirE3o7.-íElJonfnaldeSaint 
p resen te , á  cuyo fia ae ap lica rán  así petersbourg» (diario escrito en francés,) 
los devengos com o loa p ag o s  do ob li-  ̂  hablando de la l§y de garantías reconqce 
g ac io n es  á sa ld a r en p rim er lu g a r  lo a ' qne Italia tiene el derecho de obrar tocan -

A tocho .— 4a  eatd asilo p a r tic u la r  a e -  
r«ii au m iíi ios los pob res enferm os de 
am bos e»xos d é la  ciase de v e rg o n -  
znatód, cuV'.d pade'cim ieutos no  sean  
crónicos n i  contagiosos.

L as condiciones del local, el tra to  
que rec iben  los enferm os y la  com ple­
ta  lib e rtad  de  que su s  fam ilias p u e ­
den  v isiía rloa  d ia riam en te  po r m añ a ­
n a  y  ta rd e , hace qne los p o b res  en fer- 
moá, q u e  en el estab lec im ien to  in g re ­
san , consideren  com o su  casa  y  fam i­
lia  cu an to  Ies rudea . H ay  sa las  y  c o ­
m edores p a ra  convalecien tes y  ja r d ts  
donde pueden  p asear.

L as so lic itudes h a b rá n  de  d ir ig irse  
á  la  seño ra  p re s id en ta  que v ive, Lope 
de V eg a , 45, bajo .

Don José  de F o o tf ig a t v  Q argoU o 
h a  ¿ d o  nom brado  g fen tll-^o in b re  d e j 
c á m a ra  deB . M.

A lcance de la  A gencia  P a ir a .
V ersalles 3 .—A lgunos Consejos g e ­

neró les h an  em pezado y a  sus sesiones, 
siendo de esperar que e l lú n es lo  v s -  
ritiq u en  a lg u n o s  mas.

A p esa r de lo dicho p o r a lg u n o s  p e ­
riódicos, no  se p iensa po r a h o ra  en 
n o m b ra r sucesor á  M r. J a m a o .

E l duque de B roglie, á  q u ien  se d e ­
s ig n a b a  p a ra  este  puesto , e s tá  deoi- 
dido á  no acep tar.

S s cree, sin  em b arg o , que le  «erá 
ofrecido fo rm aln ien te , y  s i com o es 
p robab le , no  a c e p ta , ae d ife rirá  el 
n om bram ien to  de em bajador en  Lón 
d res  dos ó tre s  m eses.

M r. de C handordy  volverá á M adrid 
á  desem peñar su  p uesto  e n  e l m es de 
M ayo próxim o.

E l tú n e l de la M sncLa (dice u n  pe­
riódico) e s tá  llam ado á  poner á ru d as 
i ru e b a s e l ta len to  y  la  h íb ilid iid  de 
08  p rim eros ingen ieros y  a rq u itec to s  

eu m a te ria  de ventilación.
S e g ú n  curiosas estad isíícaa , será  

neoesario  ren o v ar el a ire  de este in  
m enso tu b o  u n a  vez a l m enos cada 
h o ra , y  com o el tú n e l te n d rá  20 m í-  
llfls de  lo n g itu d , será  necesario  hace’- 
c irc u la r  e l a ire  con  u n a  velocidad de 
20 m illas por hora.

Con.s!de'f n d o ls  Im p o rtan c ia  de  esta  
cuestión , es d ifícil resolvr.ria en  n in -  
g n n  sen tido , po r no ex is tir  n in g u n a  
o b ra  en  el n  Uüdo que pu ed a  o frecer 
té rm in o s  de com paración .

P arece  qne IkgaD  á  tre in ta  la s  c o r ­
rid as  de  to ro s que h i y  necesidad  de 
en ce rra r en Ih p laza do Córdoba, p a ra  
llevarlas después á  laa de M adrid y 
o tros p u n to s .

C ontinúa la  la n g o s ta  eum en tándo- 
se no tab lem ente  eu los oam posdeC ar- 
ta je a a .

Leem os en nuestro  co leg a  £ l  N o t i ­
ciero de  A stu r ia s:

«N'> es c ierto , com o h an  aseg u rad o  
a lg u n o s oolegas de M adrid, que n in -  
g u ii ca tedrático  de la  u u iv e rs 'd ad  de 
Oviedo h ay a  renunciado  su  cargo .»

P rocedente  de U H ib e n a  e n tró  el 
5 en el pu erto  de 8 n tan d er el vapo r 
correo I s la  de Cuba conduciendo la 
correapondencia y  277 pssH jeros.

C n tin ú an  ]leg»ndo á  V alladolid 
m uchos qu in tos procedentes de León, 
Zam ora y  B úrgos, saliendo  á  su s  res - 
pectivus cuerpos, los que son destina­
dos á  se rv ir en ellos.

—Tam bién e n tran  y  salen a lgu n o s 
carab ineros qua p a ra  e l m »jor s e rv i­
cio se  trash idao  de u n a  p a r te  á  o tra , 
p o r órden  superio r. *

H a lleg ad o  á  Cádiz el señor don 
A ugusto  "ülloa.

Bn la  cárcel y  p-eaidio de SeTílla, 
han  quededo estab lecidas escuelas y  
b ib lio tecas.

B a Je re z  y  en Cádiz h a  ex p erim en ­
tado  e l precio de U  carne u n a  no tab le  
sab id a .

E l  A nunciador ds Ja én , periód ico  
q u e  cointab'i cu /itro añ o s  de  ex is ten - 
c ia y  q u e  ú ltim am ente  fué su a p e n d i-  
do p o r el go b ern ad o r de  la  p ro v in c ia , 
h a  quedado refundido  en  E l  Con­
ciliador, periódico que fué creado  pa­
ra  c u b rir  s u  suscrlo ioo.

que encuen tre  en los kospitale* de 
a s is ten c lay  e sm e ro á q u e  e s tá n  acree­
dor po r BUS p u frim l'L to s , á  que las 
famllÍHS de l o ? ; .nerto.* p o r la  p a tn a  
reco ian  co n  p ro n titu d  ros co rto s h a ­
beres que leg»  e l soldado, y  la  socie­
dad  q u e  asi precede no hace  la rg o s  
los padecim ientos, sino  p o r e l co n tra ­
rio , los rem edU  e n  nn  co rto  periodo 
a e  tiem po . ^

D esaparezca da noso tros todo p e n -  
aam leatü  que no sea levan tado  Y P^~ 
triótú'O i -hag^uios fren te  
con ánim o sereno y 
g r ito  de  «V iva E sp a ñ a , la  re lig ió n  
y  e l  Rey» salvem os á  Cuba.

H ab an a  8 de  M arzo de 1875.—J í  
Conde de Valm áseda.* ,

A  le s  -ooluntarios y  m ilio ta n o s , a i
«eVcfeo-y í^^Mrf4.-‘-V o la n ta r l0 8 , m r-
li« ia o o e v w ld 8 d o s  y  m an n o s: D es- 
Dues do u a a  au sen c ia  de  t r e s  ános, 
vuelvo de nuevo  en tre  voso tros p a ra  
•tbmeypoT segu 'írta  v ez  el m ando  de

com o saben  n u es tro s  lectores, y. se b a  
in sta lado  en  e l 'palacio del señ o r co n ­
d e  de  H ered ia  Sptiaola.

A yer ta rd e  v isitó  á  8 . A. B, la  p r in ­
cesa Isab e l e l em b a jad o r d e  A le­
m ania.

L a  ju Q ta a d m iíiis tra tiv a c á r le tta  de» donde la  g u e r ra  In testin a
N av arra  se  h a  tra s lad ad o A  B H zondo , * ¿ 0  gas n a tn ra le s  ex -

Como A nunciam os ay e r, se p re se n ­
tó  á  S. M. e l rey  el o o m sa a á n te  g e n e ­
ra l de las  fuerzas nava les d«l C a n tá -  
b rieo , señ o r B arcáiz tegu i.

A yer ta rd e  v is ita ro n  a l  m in istro  de 
la  G u erra  los h ijos del in fan te  uon 
E nrique.

P arece  que h a  sido ad m itida  la  d i­
m isión p re sen tad a  p o r el señ o r R eig , 
sínd ico  del co leg io  de a g en te s  de  Bol­
sa . A p esa r de  esto , ex iste  el p en sa ­
m ien to  de ree leg irle .

Del 10 a l 12 sa ld rá  de R om a, d ir i - 
g iéndose  á  V alencia , e l n u n c io  de  8u  
ia n t id a d , m onseñor Slm eoni.

D on M anuel C am pos y  D om ínguez  
ha  sido prom ovido a l  em pleo de  t e ­
n ien te  coronel.

A yer lleg ó  á M adrid  e l g e n e ra l M ol­
ió  oon su s  ay u d an tes .

L as com isiones de p resupuestos y 
consum os se reu n ie ro n  a y e r  ta rd e  en  
e l ay u n tam ien to .

H an llegado  á  Cádiz 165 iodividnos 
de tro p a  uestinadoa á Cuba, y  los cu a ­
les se em b .rca rán  en el p rim er vapor- 
correo que s a lg a  de aquel p u n to .

E l dom ingo  p róx im o , á  la s  once de 
is m añ an a , ten d rán  lu g a r  en  la  d irec­
c ión  g e n e rs l  del Tesoro los ejercicios 
p a ra  o o ta r  á  Ua p lazas de asp iran tes  
á  oficiales de la  m ism a rec ien tem en te  
creadas y  cu y as  so lic itudes se ad m i­
ten  h a s ta  e l 9 del ac tu a l.

vieue uauicuuu «u»,
tra g o s , y  es m i p iay p t anhelo  qne ids
p irándonos to áo s e a  el
la  pAtri», aar,«niofl n u estro s esfuerzos
SAza.acaDaio.úeunak>vex, y e a  e l  te  
m inq m ás b reye  pqsib le , q ^  esos r e ­
beldes que con tea? z em peño  v a n  aes- 
truyendo.el.pais que qu iere  h a c e r  l i ­
b re  redÓcJérndoIoá cenizas.

Que e l  V óíaiítario  llene  su  com etido 
defendiendo e n  el h o g a r  dom éstico á 
la  sociedad aiaenazadoj q u e  el m ari­
n o  v ig ile  y  g u a rd e  Iss coates, seg ú n  
le  p rescriben  sus jefes y  su  deber; que 
la a  co lum nas p e re ig an  con tenM ídnd  
y  verdadero  estud io  á  k s  facciones, 
enem igas, v  que n in g u n o  o lv ide que 
e l servicio  ‘de las  a rm as  ex ig e  q u e  e s ­
te  se h t g a  en to d as ocasiones con  la  
m ism a pu n tu a lid ad  y  desvelo q u e  al 
fren te  del en em ig a , y  el tr iu n fo  no 
puede hacerse  e sp erar n i ser dudoso.

E n carg ad o  po r 8 . M. e l re y  Alíou- 
ao X II J e  tra sm itiro s  los votos que él 
h ace  po r el p ron to  té rm in o  de  esta  
lu o h a y  lo m ucho  que e stim av u esteo s 
d ia ticg u id o a  servicio*, lleno  ese d e ­
b e r, g ra to  p a ra  m i, saludándoos á to ­
dos en  su  rea l nom bre  y  p id iéndoos 
qne la cam p añ a  q u e  vam os á  in au ­
g u ra r ,  la  h ag am o s llehos de  fé y  eu- 
tuaiasm o en  nom bre  de  la  p a tr ia , de 
U  re lig ió n  y  de n u e s tro  a u g u s to  s o -  
b e ra n o . ,

A m í m e en co n tra re is  siem pre a llí 
donde los d ificu ltades eean m ás peren ­
to rias , p a ra  rem ed ia r  laa u nas y  v en ­
c e r  ¿n  lo posible laa o tra s , y  quiera 
Dios que desde esto in s tan te , unidos 
tcdos en  u n  m ism o pensam iento , de­
m os cim a á  la  em presa  de d a r  la  paz 
á C ü b a  y  alcancem os con el triunfo  
que sus lea les h ab itan te s  conserven 
Indeleb le n u e s tro  recuerdo , creyéndo­
nos d ig n o s de re g is tra r  nuestros 
n om bres en  la s  g lo rio sas  p á g in a s  de 
su  h is to ria .

H abana 8 de  M arzo de  1876.— S I  
conde de Valmaseda.*

A yer lleg ó  á  M adrid e l g o b e rn ad o r 
d e  P o n tev ed ra .

L e b a  sido ad m itida  a l g e n e ra l Tas- 
s s r a  la  d im isión q u e  te m a  p resen ta ­
da  del m ando de  u n a  d iv isión  en  el 
e jé rc ito  de C astilla l a  N ueva.

P o r el co rreo  de Cuba recib ido  «yer, 
se nos h an  rem itido  U s alocuciones 
pub licadas po r e l señ c r conae  de V al 
m aseda al eno » rg arse  del m ando  de 
aquei’.a  Isla . D icen así:

• A  los leales hab itan tes de la  I s la  
de Cuba: Al re c ib ir  de 8 . M. don  A l­
fonso X II la  a l ta  in v estid u ra  de g o -  
b e ru a lu r  g e n e ra l, c a p itá n  g e n e ra l y  
g e n e ra l en je íe  del e jé rc ito  de  esta  
Ú !a, p e r  p ro p u esta  hecha  en  m i favor 
por el Consejo de  ia  reg en c ia , nuestro  
a u g u s to  soberano  m e e n ca rg ó  s a lu ­
d a ra  e n  BU re a l nom bre  a i pueb lo  leal 
de e s ta  A ntiila , y  le an u u o ia ra  el 
cu idado  Con que ae o cu p a rla  de  hace r 
fácil la  te rm inación  de  la  g u e r ra , po r 
lo s re c u rso s  que 8. M. e n r ia rá  en  un  
té rm in o  b i e v e j  posible.

B s t i  prom esa no  se h 'ih e c h o  esp e ­
r a r ,  y  u n  sorteo  de soldados a g u e rr í  • 
dos v eu d rá  e l m es próx im o á  e n g ro  - 
a a r las  fi=aá del e je rc ito , y  la  nu ev a  
q u in ta  de 70.000 hom bres perm itirá  
a l G obierno de 8 . U. m an d ar 15 ó 
20.000 en  buques qne se están  p re p a ­
rando  eon este  ob jeto . P a ra  que esos 
recu rsos p u ed an  aq u í d esarro llarse  
en pocos d ías; par-t que po r n ad a , y  
po r nad ie  se r e ta r íe  el buen  em pleo 
de esa c o n tin g en te , se h ace  im p re s­
cindible que nosotros, á  n u e s tra  vez, 
nos hallem os d ispuestos á ap licarlos 
de la  m a n e ra  m ás convenien te  y  e s tu ­
d iada.

P ara  ello ea p rec iso  qua todos los 
leales com prendan  q u e  cuando  K  so ­
ciedad e s ta  Rm enazada, e l deber de 
todos es a y u d a r  á  s i lv a r la , cad a  uno 
con las  fuerzaé y  recu rsos d e q u e  d is­
p onga , que se h a g a  po r todos un  
com pleto olvido de la s  m ejo ras y  p ro ­
vechos del p iom ento, p a ra  solo p e n ­
s a r  en e l porven ir; que e t óbolo so ­
b ran te  d é la s  necesid-ides de la  fam i­
lia , n i v ay a  á au m en ta r  la  riq u e z a , n i 
laa econom ías de la  m ism a, sino  á m e -

Don F ranc isco  B artolom é h a  sido 
n o m brado  com isarlo  de seg u n d a  c la -  
•«  d s  ferro-carrlL es.

S I ex  -m inistro  señor M ateonnave 
h a  llegado  á  M adrid.

Al coronel don C ayetano 8o lana se 
le  h a  conferido el m ando dal re g i­
m ien to  de N avarra .

Ayer m añ an a  á  las doce v isitó  9 . A. 
la  p rincesa  de A stu rias el H o sp its lg e -  
nera l.

E l correo de V-^lenoIa no  se h a  r a -  
p a r tid i ay e r hHSia le sp u e s  de las  tre s  
f íe la  ta rd e , á csuhh de  h a b e r  d escar­
rilado u n  tre n  de m ercan o la sán te s  del 
enldce oon el de A licante. No h an  
ocu rrido  d esg rac ia s  personales.

Leem os en  E l  Tiempo:
«Personas que h an  h ab lado  con  el 

e l  e id ip u tn d o  señor L asala , q u e  a ca ­
b a  do lle g a r  del N orte , nos d icen  que 
h ace  los m ás felices pronósticos a c e r­
c a  del estado da loa a su n to s  de 
la  gu erra .»

L a  p rincesa  de  A studias tien e  el 
oroyecto  de c o s te a r la s  o b ras  de  rea— 
ta u rac io a  de  la  sa la-com edor d e l Hos­
picio.

El g en e rs l A zcárraga , su b sec re ta ­
rio  del m in isterio  de la G u erra  , se ha  
v isto  ayer o b ligado  á  re tira rse  á  p r i­
m era hora de su  despacho  por hab er 
recib ido  u n  te lég ram a , en el que se le 
an u n c jab a  u n a  d esg rac ia  de  fa ­
m ilia .

Por u n  oficial l e l a  Adm ioistraeioB 
económ ica de  e s ta  prov incia , h a  sido 
d escub ierto  un  t ”l e r  _de confección 
de c ig a rrillo s  eatablecldó e n  la  callg 
d e  C añizares.

D el p arq u e  de  M adrid, so h a n  rem i­
tido  a l N orte  48 OOÚoartuohoi.

Ayuntamiento de Madrid



I L  PO PU LA R .

L as cu a tro  s ig a ie a te s  n o tic ia s , so : 
oficiales:

«Han sido destín- dos a l  p ro v in c ia l, 
de B cija el ten iei.te  coronel don Boni- ¡ 
fació A lvarez y Obe?; A c a n d o re s  de¡ 
B arbaatro el coniKadniite don In d a le -  \ 
cío C ham orro, y  á la reserv a  n ñ m . 6, 
el de  ig n s l  g rad u a c ió n  d o n A g n s tin  
González.

— Se h a  concedido el em pleo de te  -• 
n ien te  coron*-l que le h a  co rrespond i­
do al com andan te  vuelto  a l se rv ic io , 
don D iego Caaaleis.

■—H a sido prom ovido a l  em pleo de
al

’cio,
coronel que íe  ha  correspondido 
ten ien te  coronel vuelto  a l serv 
don CArloe M orán y  L abandera.

—R1 ten ien te  co rone l don  M iguel 
Soler de Cornelia ha- sido destin ad o  
a l  p rov incia l de  Sevilla; y  a l de  S ego- 
TÍa el com andan te  d o n  B ugen lo  S er­
rano  de  ia C u e s ta .

A! ten ien te  coronel de a r tille r ía  de 
Cnba, don E nrique V slera , se  le  h a  
concedido ig u a l  em pleo en la  P e n ín ­
sula.

Don G regorio  M ontes h a  sido n o m ­
brado re c to r  del Buen Suceso.

E l presidente  del M inisterio y  el 
m inistro de la  G obernación c e le b ra ­
ro n  ayer ta rd e  A p rim e ra  h o ra  u n a  
la rg a  conferencis.

De hoy  A m añ an a  sa ld rá  p a ra  sn 
nnev’'  destino e l b rig a d ie r  A rn a iz .— 
(Oficial}.

Anoche debió s a l ir  p a ra  la s  B alea­
res el coronel O lañeta.

Ayer nos f«ltó el co rreo  de  B arce  - 
lona.

m ien to  de  a n a  verdadera  m o n tañ a  d e , 
p la ta  en  e l E stado  i'e  NeTn-ia. Se c a l­
c u la  que e l minerHl p ru d u c irá  e n tre  ¡ 
600 y 1.200 duros por tone lada , r e -  I 
su ltado  que j a m is  se b a b ia  ob ten ido  i 
h a s ta  la  p resen te . Puede ev a lu arse  e n  ! 
cu a ren ta  m illones de do llars el valor 
del m in era l esparcido  sobre u n a  sola 
ve rtien te  de la  m o n ta ñ a , y  en  C ali­
fo rn ia  se h ace  su b ir  este  va lo r h a s ta  
150 m illones de pesos. E u  a lg u n o s , 
d ias, las  acciones de la s  co m p añ ía s  - 
que exp lo tan  e s ta  riqueza  hkq  subido  
desde 50 do lía is  h a s ta  750.

m u estras  d e  g ra ti tu d  y  los m is  vivos , g e o g rif lo a  y  e x tra té g ic a , l a  llave  de 
deseos de acogerse  A iudo lto . la s  p rov incias de C uenca, G u ad ala ja -

- r a ,  S6rip. y  T erue l, ooosideram oa que.
P a r te  de  las  fuers-is oarlistas d e s t i -  ' 7  so b re  ello  llam am os la  a tención  del 

n ad as i  la  fracesad a  expedicíoD A G obierno, seria  m u y  convenien te  re ­

l ia s  I--- señora m arquesa  de S an ta  
C ruz. ,

Bl rey  ap laudió  a lg u n o s  de_ los 
chiste.? de U  o b ra  y  a% u n as  p iezas 
m u a ic ile s  de  S í  írono de Viscocta,

C-iatilla ó A stú rias, que se h a llab an  en ' fo rza r su  g u arn ic ió n , as í com o a t r i n - , p uesto  en  escena.
V alm aseda h an  empewkdo A re tira rse , I c b e ra r la  d eb idam en te , A fin, de ten e r _ . ------------------ ------------------ -
quedando ú n icam en te  en  eioho p u n to  * r t j a  A Ins facciones q u e  h a  tiem po  i n ^ i  db D b posito s.-^L ?  D irección  
unos tre s  ba ta llo n es. m erodean  d e v a l a d o  aquel pais. | ¿g ¡g c.-*je. de  D epó-ítos h a

_ — —rr-T- . . —Bn los periódicos 7  ios p ag o s q u e  se  ex p resan
Los v o lu n ta rio s  do V alidara , a le a n - ¡ ^  co n tinuac ión  p a ra  e l d ia  9 del o o r -

L a  conferencia  «le los obispos a le -  
m anea c o n g re g a d o se n  F -d d a  termi*- 
Dó e l 2 de  este  m es. Su- S a n tid ad  le» 
envió su  bendición, exhortándo los á 
la  perseverancia .

E n  efecto  , Aun ciiando ñ á d »  de 
positivo  s s  sab e  ace rca  de Íos; a c u e r- ' 
dos de  los d ignos p re lad o s,- 'd ícese  
qu e  se vuelven  á  su s  fifócests a n i ­
m ados del m ism o e a p lk ta  que hace 
tiem p o  es tán  dem ostraBdo en  su  l u ­
cha con e l Q o' íe ráo  p ru sian o . N o «-ra 
de esp erar o tra  cosa  después de ta n ­
ta s  p ru eb as de en te reza  y  a b n e g a ­
ción.

E l b r ig a d ie r  je fe  de  estado m ay o r

feneral d s l e jé rc ito  de  C ata luña , se- 
or O r t lz y  U sU riz , h a  sido a g ra c ia ­

do con la  c ru z  ro ja  de  te rc e ra  c iase .

P arece  que ay e r fu é  so rp ren d id a  la  i 

im p ren ta  donde se rep roduc ía  . í ? ' 
C uartel R ea l. i

E l g en era l Z-ivala, que seen o u en tra  
re s tsh lec ld o  de la indisposición que 
su frió  d laa pasados, re g re sa rá  á Ma­
d rid  en cu an to  te rm in e  la  fe ria  de Se­
villa .

N o es cierto  que el m n rq u ésd e  M an- 
xanedo h a y a  ea ido de  M adrid; com o 
dijo  £ l  Iv .p a rc ia l, ay e r celebró  u n a  
conferencia con e l señor m in istro  de 
la  G u e rra .

D n periódico d ice que pxi«tan difl- 
cu ltad es  p a ra  n o m b ra r rep re sen tan te  
de  E sp añ a  en B aviera.

_ Esto no  es c ierto , p o r c u a n to  hace 
d ias e s ta  B om bridn p»ra  o cu p a r este  
puesto  d o n ju á n  G ir« i'i L lóren te,

E l señor Casal R iv .u 'n  h-i recibido 
a y e r  de m anos dcl m in is tro  de 
E stado e l c o lk r  de Cárlos I lf ,  y  los 
señores C astro F-irte y c o a le  de S e­
na! rec ib irán  tam b ieu  Ih deb ida  cor­
respondencia á  ia  d 'jt in c lo ü  concedi­
da  á  Don Alfonso po r el m o n arca  p o r­
tu g u és .

B n estos d ias h a  fac i'itndo  el T eso ­
ro  p a ra  el e jé rc i'-  del C iu tro  y  el 
N orte, 10.000 m illones de rea les .

Refiere u n  periódico que en  el m i­
n isterio  de F om ento  h á y  u n  m odes­
to  em pleado, conocido de a n tig u o  po r 
«el p a s to r  de e l E seorial», q u e  rec ita  
sin  equivocarse toda  la  l i i s to r ia  de 
Zspaiía  del P . M ariana , U s o b ras  que 
h a  leído y , en  fin , posee u n a  m em oria  
ta n  fenom enal que recu e rd a , ap esar 
de su  avanzada edad , c q ap ta s  co ji- 
versaciones oye y  todo lo que lee , por 
m ucha que sea su  extensión.

N uestro  co lega  B l  Eco de Ibs Vo­
lu n ta r io s , publicó  u n  su p lem en to  el 
dia. de la  lleg ad a  A la  H abana del co n ­
de V alm aeeaa, figu rando  a l fren te  la  
s ig u ien te  felieitaolou:

*Exctno. señor conde deValm aseda:
H éroe cien  veces 8olani»do p o r los 

v o lu n ta rio s  de Cuba; sóbrlo com pa­
ñ ero  del soldado en las  ru d a s  fa tig a s  
de esta  cam paña; cam peón e l máh e s ­
forzado de la c a u m  española  en  Amé­
rica; la  redascion  de  este  periódico, 
eco fiel del nobie in s titu to  que re p re ­
sen ta , reg o c ijad a  os sa lu d a  :ñ r  v u e s ­
tro  feliz arrib o  á  estas p lay as y  se 
c o n g ra tu la  de que en breve p lazo  a l -  
canz«teia e lU u re a d o  títu lo  de Pa c i-  

' PICADOS que tan ta s  veres hab é is  m e­
rec id o , dejando tra n q u ila  e s ta  p e r tu r ­
bada  tie r ra , y  sa lvo  la  h o n ra , los 
derechos y  los in tereses de E sp añ a  en 
Cuba.

¡V ivaE spaña l ¡Viva el re y  A lfon­
so  X II! ¡V iva el conde de V alm aseda!»

ú ltim a  h o ra  de  V a l e n ^ ,  no  j ¿g jg  ¿  ¿os de la  to rde: 
i  los K s to ^ d is p ^ s u s  i e . l a í i ^ U U l  t ó -  de resg u ard o s
z s ro n e l  d ia  4 en  tárm inn  de Capiy c
á  los íesto^dU ipetS ü í áe la  l a c m i » * * - , -• ^  e  x i  i „ i _■ m ie re se su c  —— *
M o ra , despuss de 1» depositados en , eefá C ria  g e n e ra l del
•da é a á q u e l  p u n to , com o igualm é.ia£  aeguudo  sem estre  de« 1874, b o l s s s y
algun-sjm rtetílriJfeiiterfA  lí «u- ^ ^ b i i f c n s , ^  A ^ g o r t e o  que com prenden  las  c a r -
N eV dq P ríd rt.-* * ' ’• ! pe tes n ú ^ r o s  271 a l 80 y  201 a l 210

Oóftrt fá m ty ÍJ í ía r tÍ ! ’ « n tim l' ñ® señalam iento ,
m a s y  eXW auM os d e ^ a t ^ )  hínefe* " • r M i . n p c h e  del v ie rn es  ñ é l a c tu a l ¿_,poi.ti2 ,o io n  de re sg u a rd o s  a l  p o r-  
- •  ® '  • '  se p re s e u tiro n lo s  c a r iia ta se n  V illa - . «  ------

del Cid, y  deatitíes .d e  «(Jalear 
á  e lg iih ó s . "se llB Tárorféñ reh en es á
Cantaviejh; á s ie t^  m u je res  y  qu ince ............... — -----------------------
h o m b res dé id a . ¿ep u lad o s p o r lib e ra -  eir !■ a ta n a p a r r l l l*  4* lírte le l?

fué difieii A los v o lu n te rió s  faáceriea 
14 |rii8 io aé ío s . f iéd d o se  p réd q ad o s  At r z  T / s i O i v u v (  v o «  V i ¿ v A < p u x A V 0  w

sO rtétler u n  ligelro íiro té b ‘®í>fi‘'®l. 
d e lñ s  ca rlis ta s , que dió' p c ir 're^ ílrad o  
la  m uerte  de  dos de ©atoa y  hacerles 
algm nos h e r id o » ,, ,

L a Gaceta  de hov  n o  p u b lica  n o t i ­
c ia  a lg u n a  refe ren te  á la  g u e r ra .

A noche se cotisó 
17‘52 1(2.

el consolidado á

A yer salieron de Oviedo p a r»  S a n ­
tan d e r, escoltados p o r fuerzas de  la 
G uard ia  civ il, 27 pró fugos de la  ú l t i ­
m a  reserva.

E l vapo r Soeoa no  pudo  sa lir  a y e r  
de S an tan d er A cau sa  del m a l estado 
del m ar.

Bl p re s id e r te  de la  d ipu tac ión  p ro ­
v incia l de  Z a rag o za , señ o r V ale ro , 
sa ld rá  hoy  p a ra  su  país.

H a  salido  p a ra  B arcelona, e l co ro ­
nel M oliné.

L a  d irección  de  A g -io u lta ra  ha  
te rm in a d o  y a  e l a r r  g io  del personal
de g u a rd a s  y so b rt-g ii 'ird a sd e m o n te .

Bl rey  de P o rtu g a l, don L u is  I , ha  
in ten tad o  im  proo-so an te  los t r ib u ­
n a le s  de Lóridres co - t ' i  Mr. O ar- 
ru th e rs , consevm ior de la  p a r te  b o - 
tá n ie a  del Muaeo b r i t a n io ,  p a ra  que 
se le p o n g a  en p0 8 e--ioti de la s  co lec­
ciones que dejó a l  M iseo b ritán ico  
M r. W e lv itsc h . E -te ú .ti-no  h ab ía  ai- 
do  cD 1BÓ3 ptjr la  re ion  d©
P o r tu g a l  de ir á  Afpjca y  re c o g e r  a llí 
num erosas coleociouea de h is to r ia  
n a tu ra l.

M r. W e’.'witsoh perm aneció  en  A fri­
ca h a s ta  18SI, á e x p e n < a sd e l G o b ie r­
no p o rtu g u és: pidió tres  años p-^ra 
Poner en ó r t? n  t c i n  lo io b je to s  que 
hab ía  recog í lo; pero se r¿ tiró  d e s -  
Pues 4 I n g :a '> r r i  s in  h a b e r  c u m p li­
do su s  com prom iso?, y  á  au m u e rta , 
W  1872, legó  t  jJ  . i  <m eo! oM o.ies al 
Mttseo b ritác ico , que;;3v ió  p a r te  d e  
«lias a l_ 0 )b ie rn o  O '.rtu g iié i v  á  la  
A cadem ia rea l de C iencias de  L isboa, 
a l  presidente  dei trib .in « l inTitó A las 
P avtes á  que se a rre g l^ se a  d m ls to sa -  
m enie.

Todos lo? p e rió lieo s  de N ueva-T ork  
e o su p aa  da la  g ra n  em o cio u  p ro d u ­

cid* en  C aliforn ia  p o r el d e so u b r i-

L a Gaceta  pub lica  hoy  los d isc u r­
sos de  la  recepciou del e m b ija d o r  del 
Briisil y  el nom bram ien to  del rec to r 
de este  U niversidad , del q u e  h ab la ­
m os en  o t r o  lu g a r .

U na d é la s  c rn treg u errillas  q u e  ope­
ra n  en el M aestrazgo h an  cap tu ra d o  
al c rim in sl conocido p o r el R o rro , e s ­
capado  del presid io  de C a r ta g e n a  
cuando los sucesos can to n a le s , y  el 
cu a l, bajo u n  n o m b re  su p u es to , se 
hribia incorporado  á la  faocíon V a- 
llés .

Los aduaneros de la Pueb la  se h an  
re tirad o  com pletam ente , y  h ace  ce rca  
de u n  m es que loa carros, cabn llertes 
y  trag in e ro á  pueden  i r  desde M i'-an- 
d a  á  V itoria, sin  esposlcion a lg u n a .

A ntes de sa lir  p a ra  I t i l i a  e l señ o r 
C > iste lar,r8un ir& enaucasa  á a u s  m ás 
L .tin o s  am ig o s en  un  b an q u e te  de 
despedida.

E n la  especie de  re v is ta  ó e x h ib i­
ción q u e  don Cárlos e í tá  g iran d o  á 
ios ba ta llones v izcaínos, pod rá  co n ­
vencerse del p<rtido que va  p e rd ien  - 
do e n tre  aquella  g e n te  facá tio a  no 
8olaiaei.te su  cau sa , sino su p e rso n a ­
lid ad  qne em pieza A serles repulsiva. 
U nicam ente ea  los n av a rre s  es donde 
eccueniTS m ejor’ ^-oogld--, y  esto  ho 
en todos, pus? a l p resen ta rse  d ías p a ­
sados a l seg iiodo  b  it'ii'.oa, fu é  rec ib i­
do con  Is  m ay o r fria ldad .

H an sido conducidos a l 'h o sp ita l de 
M anreaa p o r las  co lum nas vo lan tes, 
sie te  oarlistee heridos, hallados e n  las  
m asías y  oaserios, hab iéndoseles p ro ­
d ig ad o  los aux ilios de  l a  o ienóla. Tó- 

|d o s  ellos h a n  dem ostrado  visibles

A l p re ten d e r p asarse  u ñ  cenitiaeia 
c a r tiita -d e  los avanzadas qne tiéú en  
los facciosos dalm ñe de n u e s tra s  11 
neas de P u en te  ;la  R eina, fu é  m uerto , 
por Iqs SUJOS 9LmndA.oasi. to n ab a  ya  
á  n u e s tra s  tr in c h e ra s , donde fué r e ­
cog ido . , 'i

A yer m añ an a  se h an  p resen tado  a l 
señ o r m in istro  de  la  G uerea y  o a p i-  
t&n g en era l u n  oficial ca rlis ta  y  dos 
ind iv id u o s procedentes de  la  facción 
V allés.

tad o r de 30 de Ju n io  dé 1872, c a rp e ­
ta  n ú m . 667 de señalam iento .

les, tra tán d o lo s  m a l y  am enazando  á : _ i io y  re un poco tarde para hacer esta

H an llegado  ay e r á  M adrid 60 q u in ­
tos proceden tes de  A ragón , 46 e l*  
M ancha, 85 de A ndalucía , 57 dc Ali­
can te , 105 de V alencia , 39 da M ú r­
e te , 68 de Y alladolld , 29 de  S egov ta , 
114 de G alic ia  y  A stú rias y  32 de 
Soria.

U na p a rtid a  ca rlis ta  tuvo  a n te a y e r 
un  en cu en tro  en  Torveblanoft eon 
fuerzas del e jé rc ito  y  v o lu n ta rio s  de 
aq u e lla  v illa , en  el cu a l lo s  teOolosüa 
tu v ie ron  tre s  m u erto s  y  once heridos, 
hab iendo  la  o ircirastancia  do qne 
em pezar e l s ta ^ n e s e p a s a ro ñ  el cor­
n e ta  y  tre s  iud iv iduos á  n u es tra s  
filas.

H an lleg ad o  A B urdeos, de  peso 
p a ra  P arís , donde h a n  recib ido  órden 
del G obierno francés p a ra  fija r s u  r e -  
s lñ en c ia , los ca rlis ta s  U g a rte , A lb a r- 
ra n  y  U libarrl.

P rocedentes de E ste lla  h a n  Ilesrado 
á E n ie r la z a  tre s  ba ta llcnes ca rlis ta s  
co a  objeto  de sofocar u n a  in s u rre c ­
ción que h a  esta llado  en tre  las  fu e r- 

' zas  ca rlis tas .

Hoy h a  conferenciado cou el señor 
m in istro  de  la  G r'bernaelon el g o b e r ­
nado r c iv il de H uolva, sobre asun tos 
re la tivos á  aquella localidad , en don­
de d sspues de la s  pasadas a g ita c io ­
nes, prom ovidas por lo m al aconseja­
dos m ineros de la  provine}*, «e d isfra- 
ta  la  m ás perfecta tran q u ilid ad .

E l señor A lzugaray  se h a  e n c a rg a ­
do nuevam en te  de la  d irección g e n e ­
ra l  de A dm inistración.

H an  lleg ad o  á  C áiiz  165 ind iv iduos 
de tru (n  uestinados á  C uba y  Los c u a ­
les se em b arca rán  en  el p rim er vapo r- 
co rreo  q a«  s a lg a  de aquel p u erto .

Se h an  p resen tado  en M iranda cu a­
tro  ind iv iduos cariist«fl y  un  titu lad o  
oficial p rocedentes de Z u m á rra g a , y 
loe cuntes h a n  tenido q ie p a sa r  m u ^  
chos trab a jo s  h a s ta  lle g a r  a l te r r i to ­
rio  ocupado po r nu estras  tropas. Han 
m anifestado  que el desconten to  con­
tr a  e! P re tend ien te  e ra  g e n e ra l en 
G uipúzcoa.

GliSRUA m í h .

o tro s , p o rque  los v o lu n ta rio s  de  Mo- 
re lla s e  h ab ian  lie v a d o tre s  ó c u a tro  
c a r lis ta s . \ ■

Ba m eneater i ^ i r  te  g u e r ra  á to d o  
tra n c e  y  Uama» la  « teao ion  d e l G o­
bierne»’ sqbre d ich o  m odo de  p ro ­
ceder.

—Se h a  h ab lado  estos últíraO s d ias 
de  q u e  las  facciones hr.b ian  a tecado  á  
Vin&roz.

N o sotem os ocuparnos de  los n u - 
meroBos pum cres que sin  fundam ento  
c i r c u la n , peroJoreem oa boy  conve­
n ien te  a se g u ra r  que V lafiroz no ca rra  
p e lig ro  a lg u n o , estando  p resas las 
(M rsouas q u e  tra ta b a n  ú e  com prom e­
te r  su  situoclon.

Del D ia r io  de S a n  Sebastian-.
— «Los c a r io ta s  in cen d iaro n  ayer 

m a ñ a n a  el caseeio L u ca in ea teg u i, á 
te  d erech a  de la  c a rre te ra  de  Hern&ni, 
n o  tejos de  A yete, p ropiedad  de los 
herederos de don P edro  M aií'i Que- 
heille , h u y en d o p rec ip ilad araen te  dea 
pu es da rea liza r  e ; ta  h az a ñ a . L ogró  
ex tin g u irse  el fu eg o , n o  sin que los 
que co n trib u y ero n  A ,e!lo  sufrieran  
a lg u n a s  d esca rg as  de  los vándalos 
a u to re s  de eete a c to  óe  deatrucoíon; 
p e ro  fn é e u  ra n o , p ues anoche é las 
nueve vo lv ieron  ¿  p e g a rle  fu eg o  los 
m ism os o a rlis ta s , o g ra n d o  que no 
h a y a n  quedado del caserío  m ás que 
tea paredes ex terio res.

Bl a u to r  de la  h azañ a  se so^^echa 
es e l eabeoiiia M ag u erza , je fe  de u n a  
p a r t i i s  volante,»

— Kn el M aestrazgo h a  c ircu lad o  
u n a  p roc lam a de D oxregeray , en son 
do p ro testa  c o n tra  la  a c titu d  de Ca­
b re ra , ¿ q u ie n  se califica de tra idor.»

E*O n8tellon h a y  m u ch o  m ovim ien­
to  de tro p a s , enoontrándoee a llí  en 
la  ac tu a lid ad  los ba ta llo n esd e  F ig u e -  
ra s , M éridn y  re serv á  núm ero  15, que 
son los q u e  com ponen la  b r ig a d a  
Chacón, afecta  »l cu a rte l g en e ra l.

— Bn el N orte se o tee,' au n  en tre  
los m ism os carils tas  m enos obceca­
dos, q u e  cualqu ier*  que sea  el éx ito  
de  tes  ag itad o re s  da p royectos que 
Manden A la  paz, e s ta  se rá  inev itab le , 
ap esa r de  la  obstinación de  los p a r t í  - 
darlo s de  I-'-; g u e rra  á  todo tra n c e , ta n  
p ronto  com o tes o p erac io sea  o u e  han  
do em prender tea fuerzas libera les 
den  el resu ltad o  que g e n e ra líc en te  ae 
espera. Con lo* prim eros golpea qne 
llé v e n lo s  n av a rro s  y  te  ocupac ión  da 
E stella , se acab ará  el fan a tism o  de 
todos.

— E ’ 6 se presen tó  á inúuU o en  H a­
ré , seg ú n  te lé g ra m a  oficial, el te  ­
n ien te  don Pedro  R ogelio  Calvo, que 
m an d ab a  la  fuerza  d e  e ab s lle ria  c a r ­
lis ta  en la  R te ja  a lta . (Oficial.)

— S egun  Ir?  ú 't im a s  no tic ias , don 
C árlos ee h a lla  en  E ste lla , d o n d c p re -  
•Sidirá el ccosejo  qne ce le b ra rá  con 
su s jefes m ilita res , y  en  el c u a l se  
tr a ta rá  especia lm en te  de  la c o n d n c ta  
qu e  á loa ca rlis ta s  tes conv iene  se ­
g u ir  eu  v ie ta  do te  reso lución  que 
adoptó  el gen era l C abrera .

ESPECTACULOS.

A segúrase que la  p rim a ra  ac triz  
d o ñ a  T eodora  L am ndrid  h a  firm ado 
u n  c o n tra to  co n  el señ '-r Vico p a ra

pregunta. Treiflla y siete an®  de buen 
óxilo no iiiterrunjpldo como remedio para 
enfermedades malignas ulcerosas y cutá­
neas, parece que debia establecer el ae­
cho, que como depurativo de la sangre es 
la primera entre las medicinas raw ernas. 
Como preparación tónica y MUbiliosa sa 
bistorlt es igualmente satisfactoria. I^s 
oa’'tes componentes de un articulo con ta­
les credenciales es de poca consecueTrcia 
irl público, pero los curiosos pueden »t»er 
que su base es la esencia de la raíz oe la 
Zarzaparrilla de Uonduras, misturada con 
iBuohos otros materiales raros del remo 
boiáiiico V que ni una partícula inhnitesi- 
mal de tñineia! alguno entra en esta bebi- 
dahigiénica. S J O

T a lism á n  d e  tocador.—Becoraenda- 
mos eficazmente á las señora* l a  Crímí d i  
viBVR T DE AUMESDRAS, ili‘itn8 y maravillo- 
sa iuvenciOQ dsl acreditado señor L. de 
Br»a y Moreno; para lahellezn y consírva- 
cioa dol rostro. Véase el «nuncio nume­
ro 1054.

E l qne firm a padecía  de  inny  « a li­
eno una inaputencia sensible yfanrtcs do­
lores de e.uómago; y habiendo hecho u«o 
del «Agua Carbónica de la Salud» se en­
cuentra hoy en pefteeto estado de robus­
tecí y libre de todo padecimieoto.

Loque certilicaen tAsiiroonio de grati­
tud, V para conoci''úento que padecen.

Madrid M ano 22 .87-">.—Waza deCliam- 
berí, mita. 4, segundo.

POR 1 9  REALES se mandan encuader^ 
. adas fraacas de porte y certificados: 

átom os» novela, it-060 pies ne al­
tura.» , ,

! tornos, novela, «Leveada de los reyes.» 
Dirigirse A esta Adiñiiiistraciou.

A ilV E R T li :% C I .V . T

No padiendo aprovechar para 
nada los sellos que nos rem iten  
del im puesto de gu erra , no pode­
mos abonar su im porto y quedan 
por cuen ta  del que los rem ita  á  
su d isposición.

De los periódicos de av e r pablica- 
mca las s ig u ien tes  no tic ias;

«Segmn te lég ram a  oficial de B arce­
lo n a  hoy  re c ib id o , tes facciones del 
c u ra  D iez, V allés y  M in ero , con 900 
hom bres h an  en trad o  hoy en  M ora de  ¡ tra b a ja r  en  ia  p róx im a tem p o rad a  en
Ebro, pero  les hiZo fuego  la  g u a rn í-  a l te a tro  de Apolo,
cion d e l castillo  y  h u y e ro n , B e v á n d o - ' ..
se 2 iper3om i*  en  rehenes, g r a n i  nuevo  te a tro  de la
p rtsii, porque supieron  que lleg ab a  t e ' „  p ’ iDcípe in a u g u -a rá  su s fu n -  
co lum na de  San P eru an d o . , j  tem p o rad a  cou

- E l  c o m a n d a n te m ilita rd e  G ran o -, de  v -rao  q u e  d ir ig irá
Itera h a  dispersado u n a  p a r tid a  en  la  e l p rim er ac to r  don EmUio M ario. 
A m ct'l» , hMciéndola v a n o s  p ria j.m e ^
ros. CoutluÚHD tes p resen tac iones d e ;
csrlia taa . Como hah iam os anunc iado , a n te  -

—Nos eécríbeu  de M olina d?  A ra - anoche asistió  S. M. d  re y , acom pa- 
g o a , lam entándose de  que .el G g b ie r - ,  ña .io  de 3. A. R. 1a p rin cesa  de A s tú -  
nw h i i ja  dejado aquella sin  m 'aB gnar- r ia s , a l  te a tro  de U  Z A rzuela., T;j.- 
niciog. que tre s  co:ñpsñí>is d e l»  r . i - 'd a s  te s  localú lades se  h a llab an  ó eu - 
servá  de M 'idrid , tes  rúale.? solo p u e - pndas cu an d o  ae p re se n ta ro n  e n  el 
d e a  a te a d e r  á  te  defensa del c a s t id o , ' palco  el re y  y  su s u g a s ta  he r:n an a , 
quedando la  población ex p u es ta  á  q u e  que fueron  sa ludados con  u n  espon- 
se  re p ita n  e so e m s como las  d e  que láDeg y  n u trid o  ap lauso  po r el n u m e -  
fa é  te a tro  en 13 de Enero ú ltim o . ' *rosr» p ú b lico  que se  h a lla b a  e n  el 

L as forttfioaolonea que se  em peza- te a tro . .  ̂
ron  á h ace r, sin m otivo conocido, uO A com pañaron  a l re y  e n  e i palco e l 
se h a h  te rm inado , y  siendo, com o e s , g o b ern ad o r de  M adrid y  e l m in is tro  
e s ta  im p o rtan te  v illa , por su  posic ión  ' de U ltram ar, y  á  te  p rin cesa  de A stú -

SiNTOPíLDrA 8.—San Dionisio obispo y 
ribpato Julián de S in  Agustín. *

ge gana ei jubileo rifiCu’ranta lio-as en 
la iglesia dp Cfiatnberi, donde por h  maña­
na habrá Misa mayor y por la tarde ejer- 
ciciss con sermón, y pracasion de re­
serva.

En San Lidro. San Pedro. San Andrés y 
San Ginés habra M sa cantada para la re­
novación de sagrada.? Forin':.?.

Por la noche habra ejercicios en Loreto, 
San Ignacio, Monserrat, y en los Orato­
rios.

V i s i t a  d z  l a  c í  « t e  d k  M a r í a . — Nuestra 
Sefíoha de la Concepción, en San Pedro, San 
M,ircos, Moni»errat y la M dalla Milagrosa 
enSanGíLÓs.

BSPF.CTÁCI10S PAIiA MOV.

TEATRO REAL.—A las ocho y media.— 
A beneficio de la (iriraura acl i?, doña .M.itil- 
D:ei..—Mari-Huniaiidez lagall.ga.—Lavoz 
de del corszon.

CIRCO.—A las ocho y media.—La redo­
ma encantada.

ZARZUELA.—A las ocho y medís.— 
El iroiió dc Escocia.

VARIíDADES.’
Mi mujer no me espera.—Por un^reloj.— 
La familia pesadilla

MARTIN.—A las ocho.—Lo qne sobra á 
m i m ujer—T ii y. spbnutt-—El ¡«ri.r del 
oro.—El arcediano de San Gil.—Buil®.

CAPELLANES —A las ocho.—Ei mem­
brillo de oro.f—La b»rneri!la lei LavijUés. 
—Eiiire el amor y el dinero.—Le pastor» 
de Subiza.—TÍO y sobrina.-C aadiv* vi­
vo*.—Baile.

A las oiífto y media.—

Imp. de E l Podclar á cai^o de M. MarJine* 
ifttoa if Partitt, núm ItO.Ayuntamiento de Madrid
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C O T K L  L k  TUS.
VEGETA L

í.in livi'l p rs coniLstii trd» clise  de (oses, curando 1» catarral en 
veii'Ucuiitn ' era*: r^ ¡niieji rabio para curar la brenquítis, catarroe, 
atui. -. «'.íi-uk:.. rt.-pirsloria i¡ Ilaniscion de li a mocosas, etc., tcairndo 
rd tii i'i'i. V 'Jt.jc di! ré r inocente su uso. Ha.y Jsrabes á 42 y t í  reelfS 
frasfi <4 rs. coja y pildoras á 48 rs. ceja y 40 la laed»: las
pildorra yri. sliilsss'* reraiún'certificadas á todas partes to n  3 r s . más. 
Farni»c'í;?’il" I'-t <z Neart. RuJa, 4*. y Poníejos, 6.—Exito'segaro.

4.398.

A N T P H E R P E T I C O
■ SIN RIVAL.

Las pildoras de Lana son el especifico probado y de gran éxito. Ca- 
ja46 r?.

C E L E B R E S  P I L D O R A S  I N G L E S A S
Especiales contra ias blenorragias y leucorreas á florea blancas. Ca­

ja  48 rs.
Fa'macii’ de Esco' r. Plaza del Angel, ndcn. 3, Madrid. 4.449.

mm^ I I .!■ «lit I . . I I I , • l i l i . .  II —

ZÁRZÁPARRILLÁ DE BRISTOL
EL GRAN PURIFIGAÜOR DB LA SANGRE. 

(A 'aiablecidk en  t ü 3 9  ) ^1 remedio mas pronto y se­
guro pura la curación de 
ljlag;sua I n v c t e r a d a t s ,  
E rap eion e .*»  m a l i g u u i  

E s c r ó f u l a s ,
S í f i l i s ,
R e a n u a t is n a o , j

toda clase de entermedades 
ir^veakQít^ide impureza de 
■1 .sac^e y Ecf bum or'^. Nun­

ca fella'en. sus efectos b ise  usa

Dfi vetj'v -.1 
F trrf»  vfl-ir: ■

( idas la?
el tiempo aullciente. 

-ntHías y Drogueras y al por mayor señores 
4.2«4.

NO MAS ARRUGAS,
'ÍSrt.iéro'oB ” .Jt4e 4, Rüh F^uaocaa Ma

íF-nmaba, 2 CiT* BxHséa*.'
'.El PMtte'í'o .df> l.« ta  ba resueltd el &

.bí3?; f c-.v í'tear al i.^tis la frescnr
tr¡‘; . t e s ...........................................................  „_______
las i’.., ij"  s,i le-ijIaricióTi. Madrid sor mayorj Agencia
f r f t t t c .w . •• d'., 3t; ;..,r meiior 6 y  í t  ís .—M. .Viquel.—S. Oí'a-

JSa.—tlri;..'. V '  4.299.

JB¿

laXTHAXTII, Pmus
I

todo? ios .pvpbie- 
B y Ja juventud Contra los es- 

eA'!á' !o au l-« is  e.vila'Ia fomiaci,on délas arrogas:

i 34;

V A P O R E S  C O R R E O S

DE A. LOPEZ Y COMPAÑIA.
YAB1.\C!0N DB SI-ffVTCIO DSI»DB AQRIUi DB 1873. 

Linca tr.isa!l’'i-iL'."i para i'ni'rlo-Hicd y Habana.
Salidas de (Pidiz, e. 38 de cada rae».
Salidr.sd • S. r 'iP  'ier, H 45 de id. ' , .
&.ik':.s ó.- Cirt'OPa el 4d de Id. fpseala).’ '• ' .

AGENTES.--O-'ii'.ík, A. Lop.-z y comp:ifi¡a.-7 Barcelona, A. Rlpolv 
eoropaiiin. S.intw!ici«r, P"r‘ z y García .—Oofaña; E. Da G uhrda.-^^s- 
Jencía, Paj.i y cguipañia,—AJieaJiie, Fues bormanosy oonipafiia.—•Ma­
drid, Ji.líuii .Yo: ' II. Alcalá £8. «307

'* ■ !l II I -

ns » $  TIXTUIUS ?MÍR£SIV1S 
filA CMfiM ll4irc^

BD IKtUTBUK
;,uiki SdlilUStt.’i

Para ricrolver proala' 
.11 (gú.'ilu y a U lurúA 
?us oulufib uatqrak».

¡ 2 0 7' /  eo* ST ütTÑuiyi
it%-«

y (  C on  e s la  t in tu i 'a  n o  e* a e c t -  
,1 * - .  - j.., ^ 0  la v a r s e  U  r a b e i a  n i a n te s  n i 
(iSiUíii npfFacioii fíiicilU ; re-

, | , | ¡31,, j - n i c t i j i o : n o  m a n c h a  la  
7Ílt) p i e t .n t á s i a m a a n o c iT a á i a 's a l i i d .  

b  N  C iíf» ! V í i c c s . 'o r i o í ,  6  f . —  C asa  
| , i v ' ;  . i j d ^  i .  tURANQ. p c r ru m is la .— E d K s -  
A jjr r r»ña il.'áS r*. Ha.lrld,

fftaemytJMe, Serte. 31
J Í^ _

Por m etí)'; i r . i .u  -U mies y P„Qarcia

MEDALLA Dg ORB 
4867.

D E ltuaO N  UJMEfllATA - 
de la

■ ' SANGRE. 
PAPEL PAGíJARI.

eanerimentado y empleado 
en i*A • Iw.-pitales civ les y 
oJHbíreií: solicrnfto cobím las 
iieimrTARiBs,, heridas, qae- 
ludvUF..?- y ñujo d»-sangre 
por las.fiarjcM ., .

M.nliiil, j)úr mayor, Agen- 
cu  franro-esf.vñola, So.-rfo, 
31,■ porm em ii, sréfiores lío- 
r.-TO Wiquel, Bipolar, Sánchez 
Oc m . .

i*reeo, ? r i .  gjs

G O T A  Y R E U M A T I S M O
LICOR T PILDORAS dél Db . LAVÍLLIS. .

' La'rcedua io t aailK otosa j n n ü re u u iu ils o ia ld d ' Dr. Lavilte, de 
la facultad de í’mís, i ? cuii ji.»to titulo irpulaiA iuRilible desdo treimá 
años üCí, hij tolu , ci.íia Ls ataques, sino (smbien contra las recaídas, 
Ta! e* sit c'fi'':’tih q;:? bastan dos d tres cuckiraditas i>ara curar ios de- 
lore.s más agudus.

De loctus io ' auii,;i)tusos conocidos, ei del Dr. L.avilirrs el ttilfCB fluí' 
ha sr.lu i/. .d.i y pi-mam •nteapnobado purel jefede ojjjítjclonesquí­
micas d ■ I.'. \  MdC'.ii.idc Medicina de París. Es iio" coiiaiguieute el sólo 
CTMTiPiOA r  ormiiiiMKSTE leronocido y que oírec-* todas las garantiss. 
Le-r ios i sii.iuji.iü.s y el injormedel cdleBrii qginiicn Oss^ti
|le¡.iy a' lii ¡ i I !:¡ a;oqite sedé grátis en todas las farmucios. Precios: 
LiC'.r, 48 r. ;i'. s; Piiclords, 16 resk'».

i-a iu |.t-.,-\ ..te de les graves peligros d é la  falsificación, exíjase la firma (!i-l ur. L;;V;t... ^  ■
tie-’U iii g i l - P arí s, Pharmacle de F ra o e e  7 ,  rué de 

Jouy. Kn «ADRiir, r(,rm ayor, .\gencla franco-espanuld, Sordo, 3 l-por 
menor, Í5!,v-U. .Uiquw, ücaña, tí.,riell. Ortega, Éscolar, 8 HernandM.

4.3;t7.

A IOS OIIE PADECEN DElESTéMAfiO.
D O R I .E  M .flG lV E SIA  l)V C y U .€ .4 R E .\,

A N T I-B IL IO SO  Y  EFÉR V íSSC EN TS.
rRKFARAOA POR KL rASMACBUTICO

■>. L«trcMx« R ,  I le r a a B f le z .

-Prscio:
ñM '''í® *• '"sífuccion que ázada frasoo acomp».fia. fácilmente se |wm¡»ten las gastralgias y otras afeociones dol estO i^
i#0; 25 (rasc^sl 20 P^’' ^  4» P «

opósitos po'mayor en ifadrW; farmacia de Manuel R. Hernández ea- 
^M ayor, números 27 y J9; o. Yfcente Moreno ffiqael, Aren^ í f á í í  
‘tago. sr. Blanco y Navarrelo, y Alicante, Mayor. 22 

irovmeos; prutcipales farmacias.

TINTURA UNICA K i soto frasoo,) la mas ficü de emplear; UFe ri barba Ins- 
tiDearoei¿«, sin lavadura ni prrpiu'ark.n. **• r*. l'a ri» , 

FlLUOLetAMi>oqDB,át,2>YlvieBBe. ll»drU , Agoucia franco 
•pañoU, Sordo, 31;, G. Hti vy.Cbrreta d éb au  OeróniL;.), M, s iireu lo s  ptaiJoj; P -  ̂

señwcB Fixira, Mujates, y P» del Valle. '4.340

VINOS
DH LAS ra o l’I ÜDADES DEL KXC 

LENTISIMO SEÑC.'B DONAn TOí  
Ca.*tell  d e P ons.

GRAN FABRICA DE CHOCOLATES
DE

MATIAS LOPEZ Y LOPEZ
D epósito  cen tra l, P u e r ta  i d  S o l,  13, M a d rid . 

E sü sm d »  p r e m ia d o  e n  t o d o s  l o s  e x p o s l e i o n e s  ó  q n e
h a  e o u c n r r id o ,  j  ü l l i m a m e u t e  e u  l a  d e  V ie u a ,
c o n  m e d a l l a  d e  p r o g jr e s o , yr e n  l u d e  L Á n d r e s  d e l
a d o  a e t n a l ,  c o u  m e d a l l a  d «  o r o .
Para la elaboraeion de loa cboc<4ites tiene montada una de Us mejo­

res fábricas de Eoropa, movida al Tapor con máquinas de considerable 
faerza. Ei antnento que ds dia en día viene experimentando, demaestra 
el favor que el público le dispensa: la bondad da sns clases no tiene ri­
val; es la cgsa que m is fabrica y  más vende. Preqios: de 4' á 10 reales 
libra.

C a f é s .
Nudie con más asidnidad-é m ie i^ n d a  prepara este néctar delicioso, 

véase ei tritadbo qae sobre U ntilidad y preparación del café esciibló 
el Sr. López en 4870.—Pieclos: 8, 40 y 46 rs. libra.

T é s .
Reúne varías y  excelentes clases el Sr. López en sn despacho Puerta 

del Sol, número 43. Paquetes de nna á ocho onzas.—Precios: de 2 á S 
reales onza.

S e p a s .
El SagiL tapioca y  arro'^-rtSrt'dbT'ÍSnfecciona el Sr. t ^ e z ,  pned«» 

competir 4a. peedos V calidad oon las más aoredttams del extranjero. 
PsedosGá 6, 8 y 44 rs . libta.

4.000 puntos de venta eu Madrid y 3.000 en J^v in cias .

Para los pedidos dirigirse a la fábrica, calle de U  Painia. num. 8.
(987)

CREMA DE N)eV E 'f  ALMENDRA . Nueva ifin tsa . MacOT á 4 rs.
Este nuevo-dcscubrimieulo 
(le locador'as sin igual para

td la  j  Cú IS. urrobii. Vino tinto sitl 
pprior á 32,rs. arroba y 1 1]2 realel 

tener suave ef‘rostro, escla-l « " '‘Ra; I:r i(? finos, desde 8 rs. boJ 
cecerio, purgarlode toda i r - : espeeiaRdad ^y*ROS gend
rhacioii, conservarlo siem- rosos. 3fi sirven ios pedidcsS doroi^

cilio. Bodega Nacional, calle de 
Visitación, núm. 2 ,-esquina á 
del Prin ipe. 4.í2*

t o . '

Dft HIGADO f  R£»CO OE «AOAUO 
OmwrIm  HlamelUdM4«Í pMbe, «NsriwaesetafcU-S 

■H, (ee u in lu  rsemUmuA, tttB*(r»el- 
■lante Ae lee nllee. «upeimee, 
ffiMni, Me. '

ÁjAveZeMe y tteii de tea*»—-Oeeeeefler i 
de lee M»iAe*e1#ee* —.■sieir le a u e e  de '
M*4m  <«e Oeve ei4e eaeeeia y Me cebre 
le eÉMA de eede frteee WiimñJu u i  ee- 
ue «  revele ye* llevs UAra* Bofg y Oe.

Teate el »*r aeyer «• Perú, t, ree CaetiflieBe. — Depo-I 
ellee ee Mpeiei taruMÍe «eee 3iaee¡ Eaceter-, JHt.i 

Miq««di Seaekm OeMe y ee tedes Iw beeau (eraeeiea M i 
y  de leeyevieeita "d.i Ageeeie freeee eapeaele, ee Uedhd.j 

«trve lea pedidea.

F ftR S lA C IA  DE ORTEGA
'í'AII.EDELLEON,KL'.\k.(B,ESqiUINAALADELÜPEl')EVEftK'
.‘EspoeialiJIsdAS bacioDáles y 

extsaejaras.
. í¡yflDfS' y paililfes de todas 

■ 7ñ;.
LltroiMíla purpante dccitrato 

dft,iñ"¿íl^Bia.

Aceite dé baca­
lao.. . . - .

Eseneia de zarzaparrilla.
M dicamentes hínieop'fico'sl' 
Jaríbá de-ráo^ no iodado. 
^übdülvffeíUfiur. i*t;4í6

■pre -fresco, limpio, terso, sano y 
trasparente. ' ’

Lusmujcre^ que lo usan diaria­
mente se hacen adm irar por sa 
blancura natural reluiva, por k> 
sano, aterciopelado de sa  cúiis y 
lim p im  de su (íuello.

También quita lo tostado del sol, 
el frío, el sire deis brisa y baños 
de mar y  minerales, las grietas y 
respigones de los pechos y dedos, 
arrugas, escecido, los efectos fú- 
nestos de los luali» cblancos par» 
el rostro», ^cam a  de las herpes, 
picor é bintbazon de oídos, lie- 
iDorróides, hormigueo (iftalredtdor 
de líts heridas, 7  toda ílorescenciá 
de la tez y las m anos.'
• Pera (fespues de afeikrsp. es sd 

mírable . (No lienb sales blancas).'
devuelve el dinero no sieudo 

Verdad lo que se-d ice .-A  6 y tA  
reales bote y 2 rs, onza.

Es buena para convalecientes de 
viruelas, toaa ciase de.manchas, 
co.'-tras y para curar y precaver lo» 
sabanroira
' En Madrid, fabrica, calle de Jar­
dines, 6, almaceu de'Aeeile de Be­
llotas del ii.veiitor L. de Brea y 
Itoréno, y en 2.54)0 fonujKílas, dro- 
gOrrias y peifumerias.
■ ESTfincho mejor que ei col-oream, 

4.081.

LA DIAMANTINA
POLVOS UBTÁLtCOS bIK COBROStVa.l

Sirve para liropiar ii¡stantdnea.l 
m enteel oro.plata, cobrey demáiT 
metaJea..vojviéndoloí á su primW 
tivo estado de lustre y br¡llañtéz.| 
Son de gránde uliiíd'id á loa joye­
ros, relojeros, broncistas, militare»,I 
fondas, casas de huéspedes y.par-| 
ticiilares.

Se YFTiTlrm erríffs boticas, Puert 
dei Sol 9, caite de Atocha SI^Leoil 
13. Mayor 27 y 29. Plaza del Aa-j 
gf‘l 3, y ea la drogueria de la Plaza! 
de Aiítoii MiiiCii. Depósito al pori 
n r  vov ron horjíficacion, Cañizareal 
4, é . ‘ dcrrcha. 4.347

LA INDUSTRIA
'©RAJÍ FABRICA DE'CALZADO.

Avi».> al iJiúblico que f.ibrica toda 
cla.'.e^ce calzado pon elíg^ucía y 
durfi(!irtiT A lo^’prerios jSás.eco- 
rómicos que' se conocen, hasta él 
dia.
. Botinas de caballero, tríate v ma­

té suporto»-, de dos suelas y clava- 
d ts , á iO i's. ‘ •

.I'i*ra.-.o!iijlasá5bre.
Idedf h ie r ro  ae primera, do» 

Srtea», 4 'd /fs.
Ltétu ‘salea y cliarok, ' cosidas, 

á 60 rs, - ■ •
4’cseílbra, mate y mate'ócbarol, 

iCQttdas, A 40 rs.
Suteii y diaroJ. á 38 ts.
Polonesas, sagren, cosidas, á 29 

reaJpsj 
Tdeiu’clavadís-. á P6rs. 
n.’ mocltó de»dé28 ;’i 3 í rs.
Se hac;' tpili das* de.medidbs á 

l)fftfi(is dunvdlléntftí.
C lie de la Printavera, núm. 5, 

M .dr:d. 4368'

LICOR
CONTRA EJ. DOtOD DE MUELAS.!

Rpsu'tailcs íns-antáneos, por lol 
que goza de gran reputación. F ra s- | 
i'd 4 rs— Fucitca.rul, 32.
F n rm w ta  de C aevas tTarneoel.

4-.f24

El  t e  ANTlNtHVlUSO. cuyp usol 
draio u;il» so'm.'onifeBda en_ei| 

extranj' re para curar el histerismo 
y di‘’iió.-i í'íftriHedades nerviosas. 
\éudi-;e A 4 ra. iiaqneiqt*n la her- 
hori-'i';, I (e lu m .! Gasa, Uarno-de
h  45. 4.423

Iwlij r í k ’.ir .'-H-z: ümpier Ja 
boca 6 re .' .-xl.'i'-'rten dü d M ü , 
mueU '  ía;..ür,, «apasUr «Mi­
do ¿ <, 2u; OiiiliuuÁ, dcoiis 33 a 69; 
ji'.c tra . í- j3 l  3:-,-M2C,.y d««iB- 
d.vT:' coraok -s, desde 50I.A2,601). 
Arectl, 8 iirincipsi. J*ÍS.
D p f i  ü b;ptiíu:..díi ddn  sas f  otras 
f io ca i-iú stic a s . as; «.orco ¡"ara cesas  
eiils Pórte h.iy dIspQiiiWe v a r i^  
lartlrtüs. También Hay ó o  yenl&é 
lipoteea Oleas de la m ism a'ríasft.
' los ®ellps ds

rosraeste. e->* lo’Are á la Caat-eo- 
«»«iiH d« FtscM. citífo de Fuenear- 
rui, i~, piineifal, Medrid. ,

4.442

Á UT;. HEL*. BRUilEUtó. Un 
A m o f n 8 .° e r s .  4«82 ,

»fi

í í
J i ’:

y  T É S
DH CLAStS SUPERIORES

oa la

Grtm.usmlffíidííi'-i'vibtmdaiites s-arOdos,

1 ' eslío iíajíiti-U -y 80. Sacarssl, Moak',*r S-i

A G V A  GARDOXVXGA
DE LA SALUD

D8
'fiSC01A§TIC(D GARCIA Y VIANA.

Pus bu*n.is resnltedos coutri los iiadeciiiuontosdel estómtigo, 
sus virindi*s fónicn', ixí-ilando rl apetit y pr iiorcionandobnenw 
ilijíe tiopes, o  nfAFuyén i  una huec-i nuúicion. y por tanto á la 
itfiRipsncion de iniu bi/S pad; i i;uí> e.t. s, u?ui.. te .ilcSiígUíUi infinir 

•duddecí-niSítacfe! es‘que obpon uu- 'Top: i. r.
\  éiéette e?lfr Aiscgo, 6.Ch.'ii he’’). 3 6 .V. botella. Se Ilevá'i 

domiríiío mediante aviso, d>-vdo 6 botellas.
Nota. Por cada casco devuelto »•: aboésa-tlos reales. 4.397

JA SáB S CE 4C0NIT0
JAKÁBE DE CANCHALAGUA'

JA B 5 1 B E  D B  A C O N IT O ' T  C N ^¡pH A L A G JJA
•<e u»an par*atemperar y d«p .rar l i  s>ngre, eviUnda lass^n- 

gria^ Botella 4 rs. Ab.id., 22, bo:icü <io Ro iiigiez.
ENtK.VTURO DE A covrro r  C \.NCIULAGU.4.

ESEN CIA 'jiE  CANCHALAGUA.
Estos pri’parfHioi dlsoiincyen i» p’a ticid-id de in sangie. me­

todizan la cironUcioa, tert:firan el ejiim aga yse n-an' e i.airi las 
congáStlon sy  isimna», evitendo eia  su oso las a oplofri-is.

Re voníeyi oá Iraccis Je 40 rs. n a j, eu le farmacú de Rodri- 
goez, Abbda, 22. •

LA TINTURA INGLESA
D B  f l E R H I N G  K T C . C /

Maravillosa descubierta qm’ devnelve * los cabellos blancos su color 
asturaleneleapaoío  defresd las . [(o contiene nitrato de plata, 6 sus- 
•.auda nociy* á la aalud. Nopre- w» de lavar antes ni dcspaes cleau eiu- 
pieo. El resaltado es garantizado Infalible.

Aplicase con cepillo una ó dos veces al dia por tres dias seguidos ‘ 
para conservar el,color es *yficic ate. wwrlo una ó dos veces por mes.

DEPOSITO PARA TODA EUROPA 
G O , PiaxA é r  P e d r o 6 1 ,

Lisboa.
Loa pedidos a» por mavor dirigidos á nuestra casa de Lisboa tiene 

an descuentorfn.lo por too. 4 .993

EL CL4!ÍSTR« t m  m
LA OPERACION CESAREA Y EL AGUA DE VIDA.

E s t o i l l e s  p « »  e l  D r .  L op es: 4 «  i «  Vegra..
Esta obra se voade ea este Admíoistracíoa. oon el retrate del tu te r 

•1 precio de 6 reales.
Les pedidos se harán al administrader de El FaeiziAx. (979,

FABRICA EN VENTA,
Por arw rdo  rot-vencional de los int'T.'sad- se vi'nde al contado ó * 

plazos una fábrftS a**gr*ii'ii)a, (úni a di- sucissc tii Es uiña yquetilti* 
B;:. i i a 'c  h;m áevudo enrám alos -i-.rdir.-.-Cbanf’oi, bijo y conipafiia,) 
ciH> site, accesorios, maquinarias. aimacoiii’A, ,babitaciones yedilioios 
que la (v-rtco- ceu.

E.» libre de toda carga, y »e r¿s{K>udü di: cvíccíob cob arreglo 
Lchu.^

.s'á .simad» en Ja inárgcn i7xjuierd:i 'b‘l ri'' ri.-u. r g . ,4  la parte Su- 
i doeri'e, dos ki'ómetrosdedi'laiM ia-de Vallrdolíd.

■pcrr^híí’f' á la s*-fierif' viuda y berderos de don Marcelino de- 
Gpt-;'t.'Lhi'3. (padre) de ísta ciudad.'

I fil uliegu dedondieioneri eatara de oianificslo en la casa de dicha se- 
! ñoia vujüa. plkziiciadt'l Teatiu Viiji ., iiími. 46. i'riucipal.ócn la notaría- 

d‘.-‘‘VJL.'J Bf-odilo M.irq.’é'-, i' .liv iJh id Obra, nuntero 9.
prii'io 120.0 (1(1 pestua.s. t'.szus cil ü ¡ or 10 aiiuii).

' El tc-rreti^ cercado en que • ;=tec. i>; i » k. •: edificios dr. U fábrica,, 
medirá irecialnenie una hectárea de ten-mu á lo k rgo  del rio PIsueT- 
ga \ ral eja déSitnailcas.

El ter eno de estrada entro la f 'b r i  a v f  .“r.te de! Verdngo,'óoin- 
pretideolra hectárea, con buenos oiKaanriále.^frdre ni ca»c»joy la peña 
d tl .'ub-líelo.

Las máquinas de vapor son de fio caballos la una, y 46 la otra.
1692.

EL EESECHO
A N T E  L A  K E Y O L Ü C I O N

é  SEA
masife.st8Bdo de! carácter, y verdadero sentido enquettebon dirigirse- 
eu nuestra España las re tbrm ss, asi econón-jicas como públicas, co­
mo legales, para hacer de nuestra pátri.» uua de las primeras Naciones do 
ia tierra.

Publicado por el doctor en jurisprudencia D Antonio Boada. 
se  vende al precio de 7 rs . en la Administración de E l P w b laa  -f 

príBCipates librerías. >
1 »  proviacias franeodeportey certificado, 12 r& W9
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